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ATLETISMO 

PARA ENTRETER, emquanto as pistas déscansam 
............................................................ 

V - Carta aberta a um lan~ador de dardo 

Notas técnicas por SALAZAR CARREIRA 

ESCOLHESTE, meu caro atleta, uma espe• 
cialidade na qual só vais encontrar emba· 
raços, tanto na aprendizagem como na 

preparação; terás grande, árdufl e ingrato 
trab&lho, para o qual o melhor guia será o teu 
próprio espírito de observação, pois não en· 
contrarás em Portugal uma única pessoa capa~ 
de te ensinar eficientemente a complicada 
técnica do l ançamento do dardo. 

Como sei que dispões de perseverança e 
muito entusiasmo pelo teu exerdcio preferido, 
confio na tua juventude e que aquelas virtudes 
servirão para alcançares os progressos que 
mereces. O darJo, de facto. não é lançamento 
que.ce comece a praticur depois de homem feito, 
porque <>briga a uma adaptação- chamemos· 
·lhe anatómica - da articulação do cotovêlo, 
praticamente impossível além do perloJo da 
mocidade. 

Não vou agora encher o precioso espaço 
desta carta com a descr ição pormenorizada da 
técnica do lanç~ mento. que podes ler em qual· 
quer livro de atletismo com a suficiente clareza 
explicativa; conforme me pedes, limito·me a 
a chamar a tua ateução para certos pormenores 
importantes e a indicar·te alguns exercidos 
elementares de aprendizagem, que te dêem 
e incfüptn.ável facilidade no manejo do 
dardo. 

1\0 •:onlrário de todos os outros lançamentos 
e cujos praticantes se aconselha o treino de 
aprendizagem sem balanço, a prática de es tudo 
do &tirar o dardo só é vantajosa dêsde que 
abranja pelo menos a parte final da corrida, 
aquelas famosas quatro últimas passadas que 
todos os tratadistas d<screvem com minúcia -
e apresentam como a chave do exercício. 

No entanto, apena' cômo exercício prepa· 
ratório, e p»ra adquirires o .entido de pro· 
jecção do dardo, eu aconselho-te o l ançamento 
sem balanço nas condkões que te vou explicar: 
é imponan1íssimo para o resultado do l • nca· 
ment manter sempre o dardo 110 sentido da 
projecçffo e, oi11da, que tôdas as fôrças imput· 
sivas se;am aplicadas rigorosamtllte no sentido 
do eixo longitudinal do dardo. 

Subi nhd pani que f ixe. bem êste preceilo 
funda111P111al. que te aconselho a reler e r epe tir 
ta •· ta• vezes •té o saheres de cor e dêle te 
lembrares logo que pt·gue• no dard ... Lem· 
bro·tt- ta111bé111 que o mí1111110 desvio na peg:a do 
dardo ~e traduz por cr,nsiderávtl e>cila~ão na 
sua di-tante <:Xtremida c•e e, como não podes 
agarr. r no ctardo com firmeza. compreenderás 
R nece,,Sid&d~ de apurar o sentido mu-rular 
para, em completa descontr C(ào, o muntêres, 
dur&nte todo o irab;olho compl~xo de projecçao, 
sempre no me3mo plano veriic"I. 

Li algure' que o l<irç•d0r hem udestrado 
deve ter, mesmo Ct'lm os olhos fechados. " per· 
feita noção clA posição do d. rdo; acho o con­
ceito dos mais acertados. 

t:: com êste objectivo que me parece útil o 
tal exercício de lancamento eem balanço, que 
ao mesmo tempo podes apreveitar para análise 
do trabalho do braço por cima do ombro. 

A rranja uma placa rectangular, de madeirll, 
no género da tabela do «baskeb, e suspende-a 
num poste, a três ou quatro metros do solo, 
t endo o cuidado de a fixar sólida; depois traça 
no chão uma linha perpendicular ao plano trans· 
versai dêste alvo - porque afinal é para alvo 
que vai servir-e sôbre esta linha te coloca­
rás, afastado meia dúzia 
de metros, na posição fi· 
nal de lançamento (Pé es· 
querdo á frente, braço direito 
descido e recuado, dardo 
obliouamente inclinado para 
cima e para di> nte, atraves· 
~ando em frente do corpo). 
Depois atira·o segundo os 
preceitos (a •não vem de 
traz p ra diante por cima 
do ombro e o braço projecta 
estendido). apontando·o à 
tabela, de maneira a lá f icar 
espetado em incidência per· 
pendicular, e executando o 
exerdcio com violência cres· 
C<'nte à medida que a p1átlca aumenta. Para 
perceberes melhor, examina os bonequinhos 
da primeirs figura, que mandei desenhar 
para t1. · 

Recomendo·te a máxima cautela com apre· 
paracão do braço, porque o cotovêlo é sujeito a 
ac\'ões violentas em atitudes que põem à prova 
a elasticidade e resistência dos ligamentos ar· 
ticulares. Se queres conseguir bons resultados 
sem o perigo de distensões ou complicações 
dolorosas, é indispensável que sugeites o braço 
a preparação especial. 

Recorre a um cam11rada para te auxiliar no 
exerdcio seguinte: coloca-te em posição a· fundo 
esouerd<> e111 frente, estende o braço direito à 
recwguarda e, na mão que devia segurar o 
dardo, prende a mào direita do ajud•nte, colo· 
cado atraz de ti. (P.ra melhor compreensão 
vai seguindo a minha explicação pelo desenho 
da segunda figura). Dessa posição i11icial puxa 
o braço pura cim11 do ombro, como se fosses 
atirar o dardo, arrastando o ajuJante, que 
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oporá de infdo raea resfet~nela ••• a 1u1111111-
tará com o andar do tempo. 

Esta tracção com oposição, dêsde que seja 
feita no plano vertical conveniente, é o melhor 
dos treinos para o teu cotovêlo e deves repe­
ti·lo muitas vezes e durante tôdo o perlodo da 
tua preparação . 

Quando começares o trabalho de !anca· 
mento com corrida não te julgues com obrig11· 
ção de empregar p;rande velocidade; a corrida 
deve ser leve, ritmada, em cadência regular ou 
ligeiramente acelerada. Não há necessidade 
nenhuma de partir como quem vai disputar uns 
cem metros, para depois fatalmente travar o 
andamento n11s últimas passadas que antecedem 
o tiro do dardo; perde-se, assim, todn o balanço, 
além do Inconveniente de entrar para a fase 
decisiva do exercício contraído e em de&equi· 
librio. 

Nunca treines o lançamento sem ter marcado 
no solo a linha limite e acostuma•te a não a 
ultrapassares; tenho conhecido camaradas teus 
que durante os treinos se não prendem ao ri· 
gor de respeitar a linha limite - e sofrem de· 
pois nos concursos a amarga deailusilo de 

ficarem muito àquem das dlsttnclaa que habi· 
tualmente alcançavam. 

Não tenhas também a preocupação de 
aproveitar ao máximo o terreno que te 6 
facultado, colocando o último pé esquerdo 
mesmo atraz do limite; procedendo dessa 
forme, perdes a possibilidade de aprovei· 
tar o mais poderoso dos elementos de im· 
pulso do dardo, que é o apoio do peso de 
todo o corpo. Enganas·te se imaginas que 
é o braço o centro de fôrça achva para 
projectar o dardo : o braço figura como 

agente de transmissão, 
é a funda à qual o om• 
bro, o tronco e o p~so 
do corpo imprimem 11 
fôrça viva que êle &ula 
e aproveita. 

s-. ª'ompanhares com 
atenção as fig••rinhas do 
terceiro desenho, cópias 
fiei,. da decomposição 
clnemato:?ráfica do último 
passo e da chicotad• do 

braço, verificas qu nto acima te disse, dê de 
a trajectóda do braço estendido até ao 
apoio to1al do pêso do corpo. que v~m à 
frente empurrando o dardo e obri,(ando de· 
pois, ainda, ao apoio anterior do pé direito, 
para travagem do impul•o. Preci·as, portanto, 
de dispôr de metro e meio, aproximHdamente, 
enrre o ponto onde assentou o pé esquerdo e 11 
fatldica tábua de limite. 

A respeito da i:imnástlca especial cujas nor­
ma~ me pedes, aconselho te todos os movi· 
mentos de mobilização ..articular do ombro 
(circunduções d<>s braç s, por exemplo). exer­
cícios de tronco, dorsais e abdominais. e tra· 
balho com a «medec;neball•, que é excelente 
in5tr11mento de preparação flsica para todos os 
atletas. seja qual for a sua espeçialidade. 

Esquecia-me de te falar àcêrca do material. .. 
Se treinas no campo de futebol do teu clube, 
estás desgraçado : vai ser um nunca mais aca· 
bar de p• rtir dardos; e como cada um custa 
bem bom dinheiro, a breve praso a direcção 
começa a repontar com a despeza a que a 
obrigas •.• Parece-me mais prudente. para o 
tempo de aprendizagem e para os exercícios 
de aperfe'çoamento, recorreres a um dardo 
de bambú ou a uma ponta de castanho, do 
comprimento regulamentar, à qual adapta· 
rás a ponta metálica de um velho dardo 
pari ido. 

O efeito é o mesmo - e a economia consi· 
derável 1 
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AS Vtztl - panam•I& jornadas qu6sf tem 
nada a anotnr. Tudo decorre normal · 
mente. Os resultudos aparecem como 

coisa natural Dlz·se entllo que nllo há surpre· 
ses. E as chamadas surprtsas silo necessárias 
nos torneios. Espevitam o 1nterêsse, deitando 
por terrn os hiróteEea mais bem fundomen· 
lados. Complicam e classificação - embru· 
lhando os números. 

Os ltams que s~guem na cabeça do pelotão 
lnterl'ssam·se tômenre una com os outros, es· 
quecendo que os t1ams de menor pontuação 
também estão no campeonato - pera exercer 
influência nêle, de um domingo pAra o outro. é 
por isso que nada se pode dizer até o último 
dia do torneio. O pns~o eparentemrnte mais 
fácil trensforme·re. pela fOrça do jOgo expresse, 
quantas veus, num pormenor. no maior dos 
obsulculos. Tudo depende da ocasiilo, e não só 
da forma do~ grupos como do seu estado psi· 
cológico. Há teams. por exemplo, que mostram 
especial queda para jo:?arern contra certo e 
determrnedo onze. Podem perder contra todos 
- que, contra um determinado. será difícil. Tra· 
ta-~e. quésl sempre, de qualqu r velha questão 
clubista, Que aguça singularmente a rivalidade, 
Sobre êstes despiques clubisros, e outras cau­
sas que não vem parn o CRSO enumerar, as· 
aenta o futebol de compeliçllo. 

Quem havia de diz~r que o Allétlco nilo só 
venera nas Salésias como se impunha em ter· 
mos de revelar acentuada superioridade 1 Quere 
dizer: emquanto que o Bel~ncnse desce, ferido 
por várias derrotas s~guides e moralmente es­
frangnlhado (as tarefas de reconstrução moral 
são mais difíceis, por vezes. do que as téc· 
nicas), o Atlético continua a afirmar-se o grande 
animador do campeonato, não tendo ainda pro· 
ferroo a última palavra. O Olhonense, pelo 
contrário, também do c~casso grupo dos dois 
animadores, está definitivamente afastado do 
título, embora haja a contAr com o poder do 
seu futebol de ataque. Principalmente para 
aqueles clubes que silo forçados a vêr o lindo 
esprctáculo das amendoeiras em flor. 

E, ainda : que o Vitória de Guimarães, com 
fraco papel no torneio. empatasse com o Ben­
fica, um dos l1aders ! Isto só vem mais uma 
vez 1 eforçer o conceito de que todos os encon· 
tros são difíceis, mas •Obretudo equêles que 
se disputam fora de casa. Os torneios ganham· 
·Se, é idéia que temos reflectido muitas vezes, 
com os pontos conquistados em casas eslronhas. 
CTal~ez seja a ollura de l~mbrar a vitória do 
Sporting, em Olhão e razllo justificativa do 
actuai posto dos le/Jes). 

Como rota, deve destacnr·se a fuga da 
Académica do úhimo posto. 

O fim aproxima se. O titulo de Campeão de 
Portugal, no ent~nro, mnstra·se es4uivo. Três 
clu~es persseguem·no tenazmente. O Sporting, 
com dois ponros de v nragern, numa altura -
o momento agud,, do luta - em que o preço 
dos p<>ntos subiu muito. Nilo se pode ir ao mer· 
cedo. O Atlético e o B~nfico estao juntos. Dois 
grupos diferentes. cada qual no seu estilo mas 
ambos dando-se de alma e coração ao JOgo. 
O Bemlica sempre adversário perigoso pela 
sua fibr~. Team que cresce. quando todos o 
dilo combalido, ooerando prodiiti•·s. O A tlét'co 
que bem pode dizer-se a {lra11de afirmaçllo 
desta !poca, cuja subido redundou num gr .. nde 
serviço à causa do futebol. O clube que vui 
chamar à THpudinho-já ulargude nos ptOes­
no seu iôgo contra o Sporting, daqui o quinze 
dias, um mundo de gente, quere impOr·se, e 
tfm-no con•eguidn, (as suas possibilidades, 
quanto ao titulo, são sérias) procedendo a inte· 
lrgente tarefa de ordem té• nica - que energia 
e vontade nuncu faltaram lá por Alcantara. 
Enf m, o tflulo está convenientemente resguar· 
dado. o~ ob~táculos são muitos. Porque há 
também a'ncia a conrar com os clubes que, me· 
tidos na prova já não têm veleidades no que 
re~peita il classificaç6o geral, mhs que sobre· 
maneira go•orêo cum o mal praticado aos que 
t~m possib111idades ••• Neste findar de prova 
- o perigo vem de todos os lados. 

Um 1trupo que vive do ataque não pode 
ganhar - aooptando táth:a defensiva 

O Sporling·Olhanense chnmou ao e~lárlio 
do Lumiar uma assistência dignH dos grandes 
encontros, o que m&is uma vez vem prov .. r que 
um team terá sempre público desde que acerte 
na bola - mesmo ;:iorque os grandes messas 
dubistos de côr vermelho, ou ver de, se deixam 

CAMPEONATO NACIONAL OE FUTEBOL 

O ATLÉTICO, NO PRI~iEIRO PLANO 
DO FUTEBOL PORTUGU~S 

O valor do Olhanense mantem-se. O 
caso de Guimaràes. Várias considerações 

contaminar, no fundo, pela ldéia do IO~o. e 
pele beleza e emoção que o futebol provoca. 

Digamos desde já que o Sporring venceu 
com mais facilidade do que suponhamos. Ern 
todos os sectores, nas grandei> linhas gerais 
como nos detalhes da parrida. a superioridade 
lisboeta foi incontestável. Porque tínhamos 
ainda a visllo do Oihanense no Campo Grande. 
e talvez influenciados por es-a imagem magni· 
fica de jOgo, entendemos ser de nosso dever 
efrrmar que o Olhanense nilo rendeu metade 
do que entllo conseguiu realizar. Bem sabemos 
que, no futebol, o edver~ário é forte, quere 
dizer, que da actuaçllo dêste, a fornrn como 
ataca ou 8e defende, isto é, das suas caracte· 
rlstica~. depende o comportamento do nutro 
onze. E afigurou·se·nos, na verdade, que o 
Sporrlng é má equipo para grupos em que o 
desnível da defesa. em relaçf10 110 otoque, se 
verifica com uma nitidez que nllo engana. 

Mas a verdade é que o Olhanense não podia 
ganhar o jOgo, desde que, a part ir do primeiro 
apit", a sua linha media se situou no terreno 
daquela maneira. tão atrasada. que n bloco· 
-grupo se dividiu em duas metades. cada uma 
com vida própria, por assim dizer. Adoptada 
esta posição no terreno - a sentença e~tava 
ditada. Até porque os homens do Sporting nao 
sllo pessoas que possam invadir, sem perigo, a 
4rea do remate de qualquer grupo. 

Compreendemos a idlia defensiva que os 
olhanenses tr..ziarn nli cabeça. 0> clurcs da 
Pr .. víncia. vindo ao de cima do futebol por­
tuguês ainda há pouco, têm o pavor do• reãul· 
tudos volumosos. não só pela influência psico· 
lógica que êsse• números exercem, como ainda 
p~los comentários que os j!randes desnfvPiS 
provocam. Tudo está certo . .M•s um team que 
quere mostrar-sP. ao mundo, e, por ocaso. team 
que assenta fundament !mente "ª linha de 
ataque - é ao ataque que tem de jogar. Quando 
nilo. tirando ao ataque quási todo o seu valor, 
que fica? 

Ora os médios esqueceram-se do afaqU4 
por comp1eto. ~ste jogou - e bem - com graça, 
domínio de bola e uma ou outra réstee de 
brilho em pensamento e jog• da pessoal. ou 
quando buscou a bola. ou qu·ind" e ·ta inci· 
dentefmente foi parar à sua zona de acção. 
E chega a admirar como, com esra tático el· 
garvia. os le6es nàn foram além dos três goals 
(doi~ de diferença• ! 

Sucedeu no Sporting precf~arnente o con· 
trário. A cêluh medular da equip 1 portou·se 
cr mo verdadeira medula. Jogando magnificn· 
mente. em toada energica e esforçade, com 
sacr iffcios em corridas e disputas d • bofA, 
variou o jOgo como convinha. A. défesa nilo 
deixou de ser auxiliada, como obriga e mecânica 
do1association. De resto. e def, sa sportinguista, 
por ela mesmo, é qualquer coiso que infunde 
rt-speito E o ttteque foi recordado pelos médios 
em tnd s os instantes- como o dernonslra a 
toada ofensiva que os lisboetas imprimiram ao 
encontro. 

Certo. no seu desenvolvimento. o 11/aqu1 
cumpriu. Sem dúvida. Os cinco avançados, uns 
tarde mais feliz do que outros, e aind 1 numa 
tarde de remate desafortunado (Peyrnteo ttn tou 
um goal só d <do a mestres na orle de dar pon· 
tepé•), fizeram o sufiriente para se integrar 
devid•mente, cumprindo a sua tarefa no bom 
conjunto s;:iortin!?uist•, que nos parece a nota 
a dcst11cer. Os teams. hoje não são aglome· 
rados de onze unidades autónomas, mas um 
bloco a que todos se acham presos por fins 
mais ou menos fortes. Voltan lo à idéia ,inicial, 
é de não esquecer a iniciariva da linha média 
sportinguista. 

Pod · ainda dizer·se que •ó um clube podia 
ter ganho - o Sporting. Mas que nAo admi· 
reria que os ndmeros fossem ourros. Nilo vele 
a pena referir fenómeno tão vulg r no nosso 
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Por TAVARES DA SILVA 

jOao · que se desperdiçaram ou inutilis•ram 
vé~ia's d"s charnad&A oportunidades certas. 
Sem referir uma arbitragem inc?erente, que 
influrnciou pernicios•mente a parttda. Trara-se. 
no fundo, de asp~ctos vulgares do jOgo da 
bole. 

Mais um desafio com 2 faces - r e­
lativamente à qualidade do Jõ:zo 

O POrtn· Vitória de Setúbal deu dois pontos 
à equipu do norte. Fundan;ental e pràticao:iente 
- o que interessa! Todavia, não se nos afigura 
interrogação descabida: o campeilo .do Norte 
fêz exibiçAo à nl1ura do seu nome, deixando os 
seus adeptos convencidos de que as. glórias do 
pessndo se avizinham a passos agigantados? 

Uma coisas: tem como cf'rtn. 
Que a chamada t'enovaçffo de um grupo 6 

muito diílcil pela heterogeneidade dos asp~ctos 
o ter em conta. desde a prepnraçào flsrra à 
moral do individuo. E que o team do Porto 
ainda nilo e•tá suficientemente calejado - tal 
leva seu tempo. t .so justifica os altos e baixos 
do grupo, já não diremos de semana p•ra se· 
mana, mas no própdo jôgo, no caso portuense. 
conjunto de retnlhos da melhor fazenda e ou· 
tros de pano de fraca quaJi,lade. Vá lá sab.er-se 
porque a máquina que fêz uns - produ~tu os 
outros! A•s!m se compreende a primeira parle 
feira pelo P"rto, e logo a seeurr. em ~ontraste, 
a segunda. é de notar que e deftsa c1menta·se 
nns poucos. corn a entrada <le Gu1lhar. o qual 
de iOgo a 10!?0 demonstr.o estar em retorno d~ 
forma (nilo há nada como ?S. termos técmcos 
par4 <l•rem imagem futebolr;hca). 

O Vitória (Setúbal) portou·se bem, não se 
intimidando nbsulurnmenre nAda. Atr st:i-o o 
primeiro tempo : jõgo de igual para ~g1Ufl• 
j5to é equilíbrio <le fOrças e valor terr!ronal 
equivalente. Na segun!la p.rte. o V1tórra. de· 
cre•ceu, tendo o is•O cnrrespond,do lambem a 
baixa d , seu adver&ário. De sori.. que e~te 
encontro do Lime f>"<le di1er·se, com propne· 
dadP, um desafio de duas faces. 

Um emr>Ate que apuece como 
Justa expressão do jOgo 

Os ttams devem PStar treinados para jogar 
em tOJa• hS dimensões. A-. Regras co!1sentem 
uma oscileçêo de medidas, e os tre11:adores 
bem o sabem. 

O C•SO da relva é outro. Mas o das dimen· 
soes não pas<a de frouxa atenuante. Bem sabe· 
nrns o que ocontecc rws1e~ rO){os como o B.em· 
fica· Vitória (Guimarães). Sem lâ termos rdo, 
esternos o ver o especráculo. São jogos de fé, 
em que l' S jogadores Joca•s, pela fôrça irra· 
diante do ambiente, se tran,formam e não pare· 
cendo os mesmos que actuam em Lisboa. por 
exemplo. e certo, que o Benfica se a .. resentou 
ainda em Benlhevai, com uma falange nume­
rosa. 'Mas o ombiente escalda sempre para o 
visitan e. . . 

Por outro lado os teams v1-1tentes (caso 
Benfica na presente hipótese) ant.e o crescer 
do entngo ista, em lugar de subirem -des· 
cem. C '"'entindo jogadas qu~. noutras cond1· 
çOe•, nunca serram de consenur. 

O empate npart•ce como uma expressão 
justa. Até o p~rlndo fin•I !último quer_to de 
horn) o desefro apre-entou e toada perfettd de 
equil(orlo, c m movimentos. num e noutro 
campo, n111is à ~ase de energ•a do que em con· . 
cepç«o de con1unto O 10go de•envolveu·se 
com IOe:o, i•to é, num rirmo de velocrd d.e en· 
dintorado. Depois. nes•e p•rle frnal." V1·ór1a 
(Guimarile•) fui m" i3 perigoso, obrrgandn os 
fi-bMt•s a cederem o comando da partid-- Os 
de Guimarães nAn souberam tr•duzir, pràtica· 
mente. o seu 'ntusiasmo transbor.tante. Talvez 
em virrude de Martin~ ter ex•cut-do duas de· 
fesaa magistrais em situ•ções úl.hnas. 

(Conclui na páz. 10) 
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ISBOA admlra·o• e depoolta nflu <onfiança ilimitada. E bem pode 
· oriulb.ar·H do batalbto ~uttmldo e nobre dos .. º' bombeiros, vidu 

tempre iilerta i>at• defe• e eocorro de outras ridat. E. teia em qoe 
emer41ncla f&r, a qualquer hora, de dla ou de noite, os tapadores bombeiros 
e1tio aempre pronto• a acorrer em aaxfllo da populaçio, dando todo por tudo, 
com brio e nobreza de 1entlmcntoe qoe conatituem o mais belo exemplo de 
•olldarledade humana. Ã'el• e <orajo101, utu homens, fazendo da proflulo 
um 1acerd6do. rodeiam a tu• ac11Yidadc de 1aadavcl optimitmo, ao metmo tem· 
Po <a.ac refor~am a 1aa medculon preparaçJo tfcntca de cuidado e intento t'rti· 
no de áimni•tka e duporto. 

Quando •• •fatura• do Batalh.lo de Sapadore1 Bombeiro• atravctiam at 
ruu movimentada• da cldede nlo 1e 1op8e e1ulo completa E a activ-idade dos 
11u1 elemento• - vlda proflulonal tõda feita l bue de lõrça de vontade e 
ener•Ja, que rocauer• excepe{onal treino ft1tco. Por i110 a. gimn'-atica. aplicada 
duempenha nllc mlulo de relho 1 

.... N~;,:~ . .j;;,~;. ;,;~~i:i;. ;;,i.;;,;º·.· ~~· ·q;;.~~;,· ;..~· 'é~;,.~~-d~· a~· 8~;~!ú~·. 
o.a avenida dai Cõrte1, e pudemo• entlo vir a magnifica exten1ão da 
act:ividadt: •Umn,1tfca e deaoort.lva dot volorotol bombeirot. 

No parada 1uperlor do quartel - miradoiro aberto sõbrc o casario da cidade 
e de onde u avl1ta a !aba brilhante e azul do Tejo - oa recrutAI da 
tíltlma enco1poraçlo exectitarcun todot 01 exercfcioa de gfmnútica educativa e 
aplicada que con•tltucm o e1quema ucolbldo para a 1ua formação atlética. 

Robalo Gouveia, o completo e excelente 81mn .. ta do Lieboa Gimdslo 
Clube, aluno do• molhoru do 1. NJ E. f., 6 o aeu instrutor. À• magnificas 
qualidade• do jdvem profe1tor, tiu!na.ndo e preparando com entasJa.smo e 
dedlcaçlo o• nouo• bombeiro•, htlo da melhor forma demon•tradu. 

De tronco nd, cerca de quatro detena• de homens - tanto• aio os apu· 
radot deita encorporaçlo - efectuaram 01 v'rio1 exercfcio1, im.pre1sionando 
•8radbelmente pelo Hu uiecto fl1íco. Todo1 bem •onotitu!dos, 01 músculo• 
acntando o detenvolvim.ento que lhet tem tido metôd:ica.mente e·xig,ído 
- não tlnham a menor noçlo da álmnbtica, 
e aprttenta•am tOdat •• 
delormaç3u 

oca1Jooada1 pelot dJ•trto• mftteret em ctae te ocapa•am até 80 

••• i°'re,.o no B. S. B. 
01 exerdrio1 tacederam•te tol> •• ordena de Robalo Goo­

veia -.am. profeuor que cxeca:ta~ para exemp!ificar. todo• os 
tztrdc10• ca.ue C'Oftlanda. · 

Ã.p6t pro••• de m.arch•, em ctae o tapador boml-eiro pasta 
pOr 061 or•ulhoto do 11u apromo. a e1C'Ola fotma.da em xadrez: 
duen•ol .. a bem delineado uqaema de àlmnhtka em q11e hi 
porme~ore1 do mitodo de Ntel1 Bukh. Doolt, exercido• na 
bana. fiza, onde 01 recrutai te mo1ttam exfmioa. cumprindo C'Om 
perfu("io e beleza de atitud11, como t•oalinente fizeram nu 
paralel11. 

01 1alt.01 no 1>Unto com1>letaram Hta exlblçlo de àhnniftlca, 
que no conJunto no1 dtl:a:oa abtolut.mente 1ega.ro1 da excelente 
preparação flllca do1 nouo• bomb1lro1. 

• 
• • 

À actMdade de~porti'" do B. S. B. 1 tamblm útil e valio•a. 
Com • 1ua prAtlca o 1apadoi bombeiro auxllla a manter a 
clorma• atlétlc&. 

Nataçlo, atletl~mo, cbaoli:et• e CYotley·b•ll• do duportos 
<aoe not bombeiro• encontram bon1 praticantes. Durante o ano, 
tGciat e1ta1· modaHd&de1 movim.entai:n detportivamente oe compo­
n•ntu du quatro companhlOI om qae uU dividido o batalhl!o. 

Al~rn do1 dh·tt•O• torneio• que •e orá•~izam eo.tre 01 

1apadore1 boi:nbeltot, para a dl1puta de diveno• troíiaa, a •a.a 
comparfncla no duporto corporatho tem tido brilhante, No• 
recente• c:am.peooato4, 01 rcpre1entante1 do B. S. B. cla11tffc•­
ram·se 1empr1 001 prim.eiro1 lo;aret. 

No entanto, caltlum upedalmente a natação. O belo du­
porto utl lndJcado como Hndo do• elen>ento• de que o bombeiro 
tem de te ter.ir de um momento p&ra. oatro. Por it10, aal>cr 
nador ~ 1al•1t do duu du rauit., upedaUdad., do• oapadoru 
bombeuos, n&1 Qaab do ln•trulclo• e treinado• por Dloiúsio 
Sampaio, nadador do Clube Nacional de Nataçlo. 

f.•ta w-ld• d., •imn,,Olt"11 • de1porto do boal>•ho a per da 
tua acti•idada ticruca, nlo •e .. rlflca •6 no perfodo de Ínitraçlo 
civando recrata. Continua ttmprt, dJa. a dJa, pelo1 anoJ f6ra: 
pera manter aparadu tõdu a• qualfclad., ff1lcu qaa tio nobre 
pro!iulo ul•e 1 

• • 
Sio utlm preparado•, tendo por ht.u a àlmnhtica e 0• de•­

porto, 01 nouo• upadoru bombeiros. À demonttraçlo qae e!ee­
tua.ram para • •Stadium• - por âentilesa. do 1eo f101tre com.an­
dante, tr. ca~hlo Gome• Marquei, ctae tt•e aio.da a catha.nte 
amabilidade de no• acompanhar durante a aoua d1ita - permite 
rea!lrn>ar qua Lhboa pode dtPo•ltar "°' HUI H;>adore1 bombei· 
rot a m.af1 ••áata confiança - pelo aeu 'l'Alor, arrõjo e dedicação, 
• ilorlllcarem Hmpre a •ua altrulota dlvlu 1 e Vida por V ida• ... 

FERNANDO IÂ 



TtNIS 

DOIS TORNEIOS NO lNTERNACIONAL 
... E DUAS VITÓRIAS DE JOGADORES ALGARVIOS 

Os dies primaveris das últimas ~emanes con· 
v idHm à prática do ténis. E foi digna de 
vêr·se e ectividede regi•toda nos «Courts» 

lisbo~tos, mormente nos do lnternacion•I e do 
Spom nir. 

Nos do primeiro dêstes clubes disputaram-se 
dois to rneios que serviram para nos revelar 
que a antiga colecti vidade das Lar .. njeiras con· 
tinua na louvável disposição de movimentor 11 
moduildade, colub.>rando eticazmente no expan· 
lêo de quo ela tem beneficiado nos últimos 
tempo~. 

Destinuvam·se as duas provas a jogedons 
qu • nào tivessem sido class1 fic&dos na 1.• e 2.• 
c11te11; ria• da Feder• ção Portuguesa de Luwn· 
• T ~nni •-p •r tant•> capazes de descobrir novos 
vulores e permitir aos clubes certas facilidades 
parn a consti1uYçAo das suas equipas reprcs~n· 
tutivas, num pr~vi<to campeonato de Portug il 
lnter·e4uip s de 3.• categoria, prova no gén~ ro 
d• t 11ça «Ro.J rigo de Castro Pereira» e pura e 
qual os irmãos Nunes dos Santos oferecem o 
trvfeu. 

L ouvável e simpática a iniciativa do Inter· 
nacion• I, que veio u ser Vdlorizada com a pre· 
aença de doi~ jogadores ~ll!arv10•, de q11e111 se 
pode dizer de-de iá que «chegaram, virum e 
vencerom• ... Referimo·nos a Manud Lil e v.~co 
Guimaraens do s jogadores de Faro. que airavés 
d11• •uas t xlhiçóes .e mostraram dignos de ser 
inct.IJ s na 2. • 1:11tegoria. t\ sua vinJa a Li~boa 
constituiu me$mo a no1a saliente da org11mza· 
çilo do C. I. F •• 

O torneio de cslngulares• 
A prov~ de •~ingul ares• reüniu inúmeras 

inscrições . •• ma« também teve muitas feitas 
de comparência. Todavia, concluída a primeira 

UM PEQUENO ESTÁDIO PARA ELVAS! 
'l' IVEMOS ocasião de observar, há pouco, 

us coudiçócs em que vive o desporto na 
cidade fron teiriça do Caia, nomeadamente 

o futebol, e p~rece·nos oportuno sublinhar di­
verso~ dos seus aspectos. C.>m um pouco de 
atenção e boa vontade de quem de direito, 
tacultar·se·ia o desenvolvimento e unif icação 
de idélu dispersas - e até incompreendidas. 

eliminatória, a competição revestiu-se de lnte· 
rêsse e rPgularidade. Na fase inicial só a luta 
Alfredo Braga-Jaime Quintana merece refe· 
rêucia especial, pela boa réplica que o pri· 
meiro ofereceu ao seu adversário. 

Nos oitavos de final, o encontro Machado 
Macedo-Manual Lil, que êste jogador izanhou 
por 6·4 e 1·5, proporcionou ao vencido uma 
eribição que excedeu as nossas provisões. 
Manuel Anadia. que consideramos a revelação 
da prova. d•spõs fàcilmente de Chaves de 
Campos (6 O e 6·0). Melo e Silva encontrou 
seria resbtência em José Guedes (5·7, 1·5 e 
6 2) e Vasco Guimaraens nllo teve de empre­
irar·se a fundo para elimmar M. Nunes dos 
Santos. 

No~ quartos de final. M. Lã venceu dr. Mes· 
quita e Carmo (6· t e 6-0) e revelou melhor do 
que no encontro anterior o que vale; Manuel 
Anadia ofereceu a rnrprêsa de derrotar Melo 
e Silva (3 6, 6 1 e 6·1 J; Quintena e Oulmaraens 
venceram, resr>ectivamente, Seabra Pinto (7·5 
e 6 · I) e J. A. Gonçalves (6·2 e 6·31. 

N11s meias finais Manuel Anadia devia de· 
frontar Manuel Li!, mas as Rua~ ocupações 
impediram-no de comparecer; Guimarae11s ven· 
ceu Quintana (9 7 e 11·9) fornecendo ambos a 
mc·lhor l111a de tõda a prova. Na finnl. Vasco 
Gul1naraens derrotou Manuel Lil (6·2 e 6·3J. 

O torneia de pares 
A prova de oares·homens, com cêrca de 

uma dezena de formações in~critas. decidiu-se 
em quatro encontros. Isto quere dizer que o 
brilhantismo da competição foi gravemente pre· . 
judicado pelas muitas faltas de comparência. 
,V\anu~I Là· Vasc.1 Guimara~ns cvlram-se• na 
final sem ter disputado qualquer encontro. Em 
compensação, Machado M<1cedo-J. Qulntana 
tiveram de jogar por três vezes p1lre alcançar 
a presença no encontro decisivo, proporcio· 
nondo três animados encontros, nos quais, re· 
velando bom entendimento, venc~ram com 
facilidade - contrariando até os prognósticos 
na sua luta contra Melo e Silva· J. A. Gon­
çalves. Mas na final cederam fnexplicàvel· 
mente, permitindo que os jogadores do Algdrve 
se exibissem à vontade, faLendo 6 3 e 6-3. 

DRIVE 

Campeonato Nacional 

de Xadrez 

O têrmo da prova aproxima-se. No momento 
em que traçamos estas linhas, jogam-se, 
com emoção, as derradeiras partidas, que 

devem decidir a atribu'lção do título máximo. 
Baralhando todos os prognósticos. a evolu· 

ção do torneio exclui, até agora, a hipótese de 
um candidato único, e, con~eqüentemente, a 
prova ganhou em expectativa, ante 11s gran· 
des probabilidades de se registar um desf~cho· 
·surprêsa pouco prestigiante, cujas repercus· 
sões são incalculáveis nos seus efeit• s. A pos· 
sibilidade de Fr.nc1sco Lupi ganhar o título de 
ca·upeilo nacional, sem possuir o de «Mestre> 
-visto já nêo lhe ser possível perfazer e per· 
centagem necessária - é um dos factores fun· 
damenrais daquele interesse. Acresce o fdcto 
de persistir o equiUbrio a que nos referimos no 
último número, e que aceitamos com grande 
reserva, por não o considerarmos como bom 
prenúncio da existência de clas'e no nosso 
Xadrez. Sem que houvesse justificaç~o plaus!· 
vel, senão a fraca exibição dos jogadores mais 
cotados, todos os cinco concorreutes ao Cam· 
peonato Nacional encaravam ainda, na penúl· 
t ima (!)Jornada, a oossibilidade de ascender ao 
primeiro põsto. Mas. a nt•sso ver, nem todos 
mereciam tal destaque; muitos dos resultados 
obtidos fnram pouco concludentes: a partida 
F. Lupi·G. Ribeiro, em que o primeiro eviden· 
ciou mamfesta superioridade tática, vindo, con• 
tudo, a perder, é um exemplo frizante, que 
reforça a nossa convicção. 

Dos restantes ass nale·se a ligeira subida de 
forma de O. Ru•sel, contrastando com a má 
actuação de P. Braumann, a regularidade de 
Carlos Pires, porventura a jogar amda abaixo 
das suas possibilidades reais. 

E, para fechar con chave de ouro, é justo 
salientar o excelente comportamento do titular 
nortenho, João Mário Ribeiro, hoje Mestre da 
Federação Portuguesa de Xadrez, visto ter já 
conseguido a pontuação requerida. Pelas belas 
qualidades de jogador e pelo seu já muito 
saber, o mais jovem mestre português - 14 
anos, apenas! - merece Indiscutivelmente a 
elevada categoria obtida. 

Classificação ne penúltima sessão, indican· 
do-se entre parênte~is a pontuação para o 
Torneio de Mestres: Carlos Pire~ e Dr. G~· 
briel Ribeiro, 4 (6); Gabriel Russull. 3.5 (4); 
F. Lnpi, 3,5 (J,5); J. M. Rioeiro, 3 (5}; Dr. P. 
Braumann, (2,5). 

Elvas pos-ui clubes e despurtistas que con· 
Iam considerável falone:e de adeptos. As suas 
aspirações, muito leghimas, não são d1flceis 
de solucionar. 

AC ONTECIMENTOS DA SEMANA 

O Sport L isboa e Elvas, se«ta filial do po· 
pular Beuf1ca, tem especial preponderância no 
meio. Cêrca de 1200 emusiastas constituem n 
sua população associativa, com uma obra de 
certo modo Interessante, não • Ó sob o ponto 
de vista desportivo como até sol> o nspecto 
soci <1l, a tal ponto que o clube já recebeu o 
grau de oficial d11 Ordem da Benemerência. 
ê.xistem ainda outras colectividades, On$1osas 
Je progresso : o Sporting E tvense e o C1ube 
•Os Elvenses>, respecllvumente filiais do Spor· 
t ing Clube de Portugal e do Clube Futebol 
•Os Bdenenses•. 

Qu.ilqulí dêstes clubes de Elvas nilo tem 
campo a lético, onde, à vontade e com orien· 
taçAo integrada em sãos princípios. possam 
elerg11r a sua esfora de acçã " valorizando o 
desporto da cidade. Assim, um pequeno estádio 
é o pensamento de todos, a mais forte e justi· 
tlcuda a~piração. 

Desejo irrealizável? Pretençllo estulta e 
demasiada ? Eis duas preguntas a que se podem 
seguir resp11stas negativas, principalmente se 
ae atender ao facto de haver já terreno melo 
desbravado, obra a aproveitar, importanto epe· 
nea o seu apufeiçoamento e, CO'hO necessi· 
dade de maior url(ência, a instalação de balneá· 
rios e a col •cação das vedações do rectãnl(ulo. 

O estadlo t?) municipal exí-tente junto aas 
portes dn cidade é fácil de aproveitar. As en tl· 
dades of:c1ais não deixarão d.: encar·ir ê•te 
problema, cuia solução se impõe. E tal deselo 
não é de agora, pois sabemos que tem estado 
em eatudo. 

ATLETISMO - Nova orpnbaç.lo de ccrou-couotry• 
promoveu o Bemfic~ eutre 01 1eu1 16clo1 e 1tmpatlzaote1, 

~:~:::!:~~d: d'e51~ro~~K!~d.cd~P!~:a?dºad:.·~~:t~1~.~~ 
fj~~et~~:c:u ~~7:u~~ ~:~~:!~:;~o:u?d'o 5~o1°F~=~e~:~: 1t1~: 
~=~.~~~âo 1C~~:,r)1!:·u:i u~~~!:, N;,°,!j~J:• f ~~':r~1at!d~ 
maiai 22 atletas, 

cB \SKET8ALL• -Continuou a dfaputa do campeo .. 
nato de Sapadores Bombeiro•, Ct>m 01 retultados H· 

~:~~~: ~~.~m~;=:~. ~~~~çoA-ê~·m;:on;.f;•d!8'R~ior1;, 

Há simplesmente que conciliar certas diver­
gências lle critério, conceder determinadas fa­
c1li•lades, a-f1m·dc transfor.ner em estádio, por 
modesto que S• ja, aquilo que por em quanto 
nenhumas C•lndiçóes oferece. Existe só o ter· 
rene e duas balisas ••• 

N!lo deve ser diíícil. Nomeadamente no 
Sport Lisboa e Elvas existe gente decidida, 
cheio de entusiasmo e com provada dedicação 
pelo desporto. Os seus dirigentes são actlvos 
e de<nonstram s~ntido práiico de iniciativa. A 
conjugação de esforços com os restantes clu· 
bes permitirá, ainda, meter ombros a mais 
arrojados empreendimentos. 

Mas o auxilio oficial é imprescindível, pelo 
que estamos certos de que não ·C fará esperar. 
O problema sómente exigirá ponderJdo estudo, 
posto que conta com a boa vontade comum. 
Matéria prima e dedicação - não faltam, e 
hoJe o progresso nilo se coaduna com demoras. 

Agitando esta questão d<spretenciosa· 
mPnte, desej imos ser úteis ao desporto em 
Elvas. Oxalá sejamos e~cutados. 

J, D. 

6 

prosseiue com •a11tarem, doYeado •Ir a conquistar o t( .. 
tulo do campeão da corporaçAo. 

CAllPlS)lO - Apro•clt.ndo aa f6rlas do Carnaval, 
o grupo excuuioolstll Caravaua Campista de L11>boa pro· 
lft09eu uma dlgroado A sorra da J!:Hr6la., onde o~ aeua 
compoa.entta dlsputl'rAOl vllrl&'!I provas de cski>. 

CfCLO·TUfUS.\10 - Novo componentes da aecção 
do Beinfica d!!!.!'llocuum•IO para Leiria, por Vila Frauca 
- Cartaxo - Saut111rfm -1'orret Nt'l\' H e Vila Nnva de 
Our~m, com regre110 pelu Caldas da Rainha, Bombarral 
e Mafra, "Tltltaa.do, 001 arredores da cidade do Lit, a 
qaiota da.s Sardlnha1. 

FUT€UOL - A oqu.lpa do Gr6mlo dos Armaiea.istaa 
do Vioho cooq11lttou o camptonato o.acJonal corporafr•o, 
zona de Lisboa, em -...•• eat~rorlaa. 

- Pua o campeooato de JdoJoru da A. F. L. regi"' 
taram-se mais os res11hado.s UtuJote.t: Atlttico - Caa.i 
Pia A. C •• 2-0; Uoldo1 - 8eteoeÕ•e.i, 3'"2i 1.-õsforo.s -
Har•lleose. ::>-1; Sportfas - Heofk.a, 1-1. 

- Em cootioa.aclo do tora.elo de reaer•as para a taç:a 
e Artur joa6 Perclru. •eritlcaram-se btea resultado•, 
Sportiag - Atlttleo, 3-0 i Uelfla.~a.tea - Oper.tno, 5-0 ; 
Benfica - l1oido1, 1-0; t:11torll Pr•ia - Cl:L~la.s, g-o. 

NATAÇÃO- A fedor•ÇIO espaa.bola re.spoo.deu à tua -
coogl:o.ero porluJ'UU&, marcando a aeiuoda quio.icoa de 
Abril para efectlnçlo do PortufAl-1:.apaoba, cm üar• 

celoTÉNIS - À federaçfto portuguea. chegou o coa.Tito 

~tib~ u;0,;:~c8h; f~a~:~u~~l·::ro~:::~.~ disputar om So· 
':ÍIRO AO ALVO- llJool1lo M.ogro ganhou a prova 

•Maria Manuela Mcadca Loltea, a 15 dro~, em cada umll 
das trh potlções, totaUzaod" 4o8 poutoli (•26 de pé:I. Se· 
guiram-se·lhe : GuJlhermo Gucdu, 4o8 poutos tamb6m 
menos " de p~I; Etter Loureiro, 401 ; jos4 Meu.det 
Leite Jda..ior, 897; God.ofredo Bravo Diat 396; Maria 
José de Almeida. 39-k; Antero Lopu, 39.s. i )faouel f"er-
M~~~hó ~':'bl.'!!' SI~~~~º:!:,. Maleitas, 387; .Agostinho 

A .aotu a bo;a claulfcAçlo das duas seobora.s, e.se-e-~ 
ciatmeote de E1ter Loureiro, com um brilhante terceiro 
lugar, a sete poa.to1 do1 dol1 prlm.ein>t. 

do Atfu':'õ,~:~~=I d! ~:~~ªo~d~~s~::::::s )J:r~ira:;~ 
cjolo Pereira da Roau. A S. T. o.• (Fi,-u.eira da Fo:i) 
pilhou co.m ~~ pooto1, segulodo·t•lll• : -'.tea.eo Com.ti'• 
ol&i °'7 l • 1 f, o. (L!otoa). oto. 
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NOTAS & , 
COMENTA RIOS 

ENTRE os club1s d1sportivos da província, 
a Associaçtfo Naval r.• d1 J.faio, d• Fi­

z u1ira da Fo• , 'Utn •xemplo magnífico - d1 
orga11i•oç60 1 1xpa11siio popular. Por uma 
9110/a minttna, t1m naliJ1odo e dtsenvolve uma 
obra nottfv,1- em d1sporto • "" educação. 

A Naval r.• d1 Maio f estrjo, denlr1 d1 dois 
r111ses, o Jr.• aniversdrio da sua fundação. Um 
dos Húmeros c111111mo1·otivos de tal data t cons· 
tituido, com f/agrant1 actualidade, por um~ 
1xpo1i1tro bibl tJlfrdfica t iconográf ica do1 ;r•· 
nuirus cinqüenta anos d1 octividad1. 

Nista 1xposiç60, d1 1xcllent1 smtido cul­
tural e tvocotivo, procurar-s1-d rtünir o maior 
número d1 rrftrlntias, arlilJOS, publicaçlJ1s, 
titsn1hos, 1 futografios, isto i, todos os docu­
mtntos bib/ing1 à ficos t iconogrd ficos qu1 di­
gam rt11>eito d aclir1dad1 da Naval figuti· 
l'ln~t "" 911alqu1r das modalidades recreativas 
1 dtsport111as/,rolicodas pilo• sócios da coite· 
tividade, du 1 a fundoçi!o da Naval ali ao 
com1111orar das 1uas bodas d1 ouro, no ano 
f"'do. 

Trata-si d1 Nma iniciativa d1 largo l11t1-
rl!1t, tanto pm·a a Naval r.• d1 Ma1o como 
/oro o d1sporto na F ig utira da Fo•. Com o 
rt!fisto da ldíia, f ormulamo1 os nosso1 votos 
ti1 l xilo parG a 1xjosiçllo. 

• 
A cStadium• /ropó1·S• 1Vocar, d1 1JUa11do 

1m v11, um ou oult'o facto d1 rtltvo na his· 
t6ria do duporto. R1eordar I vivtr, diss1 um 
1mintnl1tscnlor portuguis. Viva111aSNtn pouco 
alguns factos qu1 d1Tom lustro ou animoçllo 
ao dtSporto, rtcorda11do-os. Muitos dllts 1110 
1xemplos 1 constilu1m liçlJ1S - para o futuro. 
Nada s1 perd1tom o w ocaf/Io. E 1 por 11u11 um 
/ r1ílo ti1 ju11iça. 

• 
COM a pro:fltnldad1 da prlmav11'a, fom1ça­

ram os/,"paralivos para a nova l poça 
d1 ciclismo 1 1Strada 1 pista. Fiumos já r1-
J1rlncia ao programa elaborado pela Fedll'a· 
filo Portuguua d1 Ciclismo. A A ssociação d1 
Ciclismo d1 Lisboa 11aborou tamblm o s1u 
programa. Falta unicam1nt1 o qu1 11 r1f1Y1 
ao nort1 do pais. 

A tin1porada abr1, na capital, 1m r9 do pr6· 
:cimo mls d1 Marro, com a cldssica prova dos 
50 quilómetros, 1m t6das as categorias. Alím 
dos camp1onatos rtgionais dt fundo • 111loci­
dad1, dtsdobrados por 11drios domingos, d1 11 

a 3o d1 Abril, 1 118 de Maio, há, apmas, no 
qu1 SI r1f1r1 a provas oficiais, o Circuito de 
Lisboa, marcado para 26 d1 Março. 

Vai, pois, Judo - d1 m fiatla ! A preocupa­
ção I deixar o rtsto da ípoca disponível para 
as provas particulares. St estas não aparte1m 
- a aclividad1 d1 col'redorts e clubes nlJo ui· 
trapassarà t1111ito os três meses de _provas oji· 
ciais. Pal'l&1·nos, por isso, que s1rsa pr1f1rw1I 
1scalo11ar m1lhor as provas 1m pr1paraçtlo. 
A pouco 1 pouco, para d1morar mais ..• .. 
COMEÇARAM finalmm t1 os cotnjtonatos 

l'lf{lonais d1 jú11ior1s 1m fut1bol. t pr1-
parando cuidadosam1nt1 a gm/1 nooa q111 
s1 cons1gu1 mtlhol' a u:pa11siio d1 cada dts· 
porto. E mer1e1 refluo o facto d1 s1 fa•tr ao 
mumo tempo o pri11cipio do campeonato - 1n1 
Lisboa, P6rto e Coimhra. É assim qu1 os dif1· 
r111t1s núcleos d1sporlivos marcam a sua posi­
ç6o relativa. Ntlo í reclamando dirtilos - mas 
ilfirmando 11 capacidad1 ou amplitud1 do " " 
1111/orl 

•• 
APROXIMA-SE o fim das cpou/ts» r1gio­

nais do Camp1onafo Nacional da II Di· 
visão. Stmana a semana, alarga-si a lista dos 
111nctdorts. Dmtro de po11cos domingos comtfa 
o torn1io compl1mentar. É ttessa alt11ra qu1 
pri>rcipia o 1amp1011alo prõpriomente dito. Ali 
agora - dominou o númtro. A qualidad1 1ntr1 
a dominar depois - na luta para o titulo 1 
p11ra a 11tlr11da na e Tafa d1 l'ortuzal• . 

Co nsid e·ra ções fis i o ld g i c as 
sôbre ·o pugil i smo 

Notas técnicas de RA F AEL BARRA D A S 

QUANDO um adolescente 1e me diril!'.e e 
pri gunta se pode ded1c>r .. e à prát1• A do 
jôgo do ~o,·o. n·~pondo lh • 1nvari!Jvel· 

mr ntt do SPguin te OI• do: «Vt jn pruneiro Ulll 

bom méd co e indague s .. bre o ehl&do do ~1·u 
organismo. Pode acon•erer que o pujtiJi,mo 
lhe nllo convenha por virtud,.. de qualquer deli· 
cienria or11Anica insuspeita.» 

Em prindpio, M f•c·os ,1everiam pas•er·se 
as<im: O rap"z procurhVll o médico e C•>niava· 
• lhe AS ~uas di•posiçlle<. r.•re, ao corrente dos 
projectos do seu consultante, ob,er vava-o com 
rigor e dava uma opiniã .. s gura e clara. 

No entanto, ~ó raras vezes o clfnico ~ ou· 
vldo e, noutras, presta pouco etenç •O ao cliente, 
nllo eu pregando o melhor da sua prof1c ~nda. 

Emhora caindo na monotonia P•Sttd11 e ron· 
selhdral dos A>sun1os repisado., n·petiremos, 
ainda uma vez. que" jôgo do soco é um d sporto 
excelente sob cond icilu de ser fo1to co111 método, 
por pessoas sadias e n•turalrne te robustos. 

Conquonto não esteja ainda puhlí.:odo ou, 
melhor. nêo seja do meu cnnhec imPnto a PXIS· 
t êncla de um trabalho completo ~Obre a fislo· 
l oiila do pugilismo. apresentando condu~ões 
atguras ~õhre o ca~o. já houve Pxper1êncies e 
observações que permitem descortinar os hori· 
zontes do problPme. 

Assim pode dizer-se afoltamente que todo o 
Individuo que se propõe jogar o sôco com usi· 
duYdade deve submeter a rigoroso exame os 
aeauintel órgãos: 

a)- COrAÇãO 
b) - pulme>es (radioscopia) 
e) - nAriz (permeabilidade nasal) 
a i-vista 
1)- tens!lo arterial • 

O coração, os pulmôes e o sistema nervoso 
ano os sistemas orgânicos maia solicitados e 
postos li prova durante o comhate. O coração 
terá de aer sólido para sustentar o esforço da 
acção. 

Está provado que após um primeiro a•Palto 
de 3 minutos. executado rigorosamente, a área 
cardíaca deminui. Esta hipertonicidtde do mio­
cárdio desaparece a partir do 4.0 assalto, 
quando a erea cardíaca aumenta Jigeir11m• nte. 

Se o intervalo entre os assaltos fõsse de 
dois minutos, em lugar de um, o acrfsdmo da 
área do coração só se tornaria sensível a par· 
tlr do 11.0 assalto. 

Conquanto estas consideraçôes aeJem o 
resultado de algumAs experiêncibs e nâo de 
mu l ta~. o carác1er global prevalece e, assim, 
pode dizer·se o seguinte: 

t.0 Será vantajoso reduzir pero 2 minutos 
e meio a duração dos assaltos ; 

2.• O tempo de repou o entre os assaltos 
deve fixar-se em 90 segundos; 

3.0 A quantidade de assaltos nào deve Ir 
além de 15, nas condições atrás pro· 
postas . 

Os benefícios que resultariam, para os 
individuo1, destas modificações, seriam fáceis 
de prever, considerando que o coração susten· 
teria um esforço menor. t Mas, quem poder!\ 
vencer a rotina e impôr processos melhores? 

Durante os treinos devem ser vigiadas as 
reacções do organismo à fadif!a. este processo 
permite ajuizar das· condições em que se encon· 
tra o de$portista. Em geral. e nos casos nor· 
mais, essas reacções apresentam·se do seguinte 
modo: 

I.º No fim de cada assalto, o número de 
pulsações por minuto oscila entre 150 
e 170; 

2. 0 Depois de um minuto de repouso o pulso 
desce a 110· 120 pulsações ; 

3.º A tensão arterial oscila entre 22 (má· 
xima) e 12 a 14 (mínima). 

Comparando estes valores com os que fo. 
rem observados no individuo em regime de 
treino. poder-~e·â apreciar a maneira como o 
organismo reage à fadiga e ao esforço. 
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Eis aqui. senhoreR treinadores e carfs~imos 
direi tores, u111u qne>tào u po11derar e da qual 
devf.l'm ti r ar purtilln ••• 

F .. Jando ugoru p•l>prlnmente dos jogndores 
profi .. sinrn·d~. dirt!I qut:: devem po~suir em ele· 
Vttdo grau (alem dos requisitos exigidos aos 
amadores ••• 1 as seguintes quuli<lodes: 

!.ºReacções motores rnuito rápidas h 
exd1a..,·ôt'S sensi11vu·s n..:;on i ; 

2 • Resi"têncie ao< eholo' treumáuco&; 
3.• H bil1J11de natural para o iôJO du .oco; 
4.º lnsen-ib1hdade ê dór. 

Feita dizn que a idade optlmR pArn a prá· 
tica do pul(rli•mo o,ciJ<1 • n1re º' 20 ,. os ·25 anos. 
Antes aos 18 fÓ ~'" cond1çõe• d~ excepcronal 
srgurençd dever1a s~r pernutido rirn1icttr ê'te 
desr>orto em ~ompd çôes ou nos camp~ona t s. 

Para terminar êste riequeno e~tudo. cahe·nos 
f•z• r r~ferênci11 ê9 qunlldades desenvolvidas 
pela prática do pui!ilismo: 

J.0 Sangue·frio, decisão e ~nlpe de vis ta; 
2.º Resistêncin à dôr e aos traumatismoi; 
3.• Espírito de lutu e de resist!nda. 

Dificilmente se logrará inven ar um desporto 
tAo identificado, como êste, com as faculdades 
e tendências humanas. Empr. gando &rmas 
naturais - os punhos - o jOgo do fôco substi· 
tniu. em determinada época, o emprêgo P abuso 
da espada e do punhal na solução ex11êma d_e 
pendências Pntre ind1v!Juos. Os l?"IP•S !re!· 
çoeiros da adaga e os duelos, entre ~ondoffuru 
a fôlJo e gentE de hem, nilo eram Já p11~•lvet1 
nem permisslveis. D~I o licPr conhecido, e 
perdurar ainda, o titulo de Nobre Arte - qu& 
inteiramente lhe corresponde 1 

------=,..,,,,='1-======-=----

A assembleia d a 

Federação de Esgrima 
elegeu nova direcção 

A Feduaç:lo Porturueaa de E•rrtma tem uo.-a "dln-c:­
çto - e a a-.emblela 1er•l 41ue a eleite.u decorre• 
com a habitual ele••('"'• 1 .. c10 quo coD~tttul norm1, 

por assicn dizer, de tOd•• • • rcGlliOct do Ct:D•ro •Atn 

os ~:11!~:~ut::.~!:fi~~.~·:. •;::~'P1ot. dr. Rui P"uro 
?day('r, que presidiu, o O. António de Almeida tL.avra­
d10) e dr. Luis i'u:neotel, sec1e1di1101. Xa ,.•l•-ctrca d• 
três dóz.1as de1 p•oou, eotre 16,14.11', dir\"Ctore• e 11mpte1 
usbtco1u. Havemo!I do coiavlt qu" o ullmero olo era 
elcv .. do, t41oto ,,,ala que alguot do .. 1tÓ\!101 col•...ti \!ol nl• 
se digua.ta1n bt.et•te reprooutu, Maa a qualidi.de, tclii· 
meute, supet1o1va a quantidade, .. 

Leu-se1 a acfa da eeai-Ao •1Uedor • houve ligeiro• 
r~paros a dderminada paH11o1tem do rebtório da direc-

fa~::0':t>i!;J~~::~~· c~!F~º~' :~~~~::;ª~!u~:~:rh~11Í~;:t 
.Estau conclulda a primtita parte da ordem doi tra­

balhos. Ante. do ae •otrar oa 1ec11oda, o tr. Avelar 
Machado apreteutou uma prosoua teodente a resolver 

}. ªP~E~:e ~:!:!tr~~'· i::;. i:~'~r~~!°~co:r1-::.~:·~: 
du.as associações rcgiooal1 -Norlt e Sul. E a uaemble1a., 

~?.:~• r~:o\!;~r d~~~~:.:b~~~;d!'>:• p~:~:ta, ~:-or!:~!: 
à no'Ta dir~lo o cuidad() de a csecu1.u. 

A seguir, o sr. dr. Nui Ma)'Cr leu ama m.~o, da 
aua autoria, quo ae deat1ua•a a 1olucfoi:iar o 1oc1d•oto 
pro•oe&do pelo cam~ouato nacional do espada de J94Jt. 
A esposição fcila pelo preo1idonte da mesa foi ate.à.ta• 
mcote escutada. Ouu pusoaa m1.nifenanm dopois a sua 
dlscordlncia com al,umo du pauageot di& moção, oa 
ara. dr. Jorge Oom o Avelar Macbrdo, auceriodo diver­
sa.a alteraç6es. 

Coo<v1da.da a manUeattr•IO a<'bro o u1uoto1 a usem· 
blela aprovou por maiori" a moçAo. A titulo ~e curioal. 

~::d~r~~t=~ª~~io:, r::::,•:~:'"!~.:~1ªeçAr~r~?,':;:~ ~. con-Por dlhmo, pro-çedeu-se A• elelç4el. Eiv o apura­
mento do escrull11io : Db "'"º - prt"Sideote, AU.rio de 
Noronha: vice-presidente, Joio Jo"o do Avdar Ma ... hadoi 
tcaoureiro, A1bauo Piineut& do ;\rat1Jo; ucret•rio·g-cr11l, 
Joio Pedro Vi oh.a; •os:•I•, caphlo R.adl Pere•n de Cas .. 
tro, f'eroaodo Peteir<A o D. Aotouio de Almeida (La•ra-

~::à~ir~.,~~~~!:•As~:,!b;~t ~,j~r;~:.i::;::,to d;, JR!f 
Ferro ~Jayer: •ice•prolden1e, Aolóoio Duarte Afootei; 
aecretirios, joio da Cru.i e Jod Pa.lhoto; 1uplen1c, Sl­
d6a.io Pais. 

Aotu de com~çar a u1tmblela1 a dirceç1o procedeu 
l eotrep dos pr•cnto1 r• ftrtDlCI li competa~oea qu.o 
orp.g.izou JU. •poca Uada. 





CA~IPEONATO NACIONAL DE FUTEBOL 
(Cooclusio d• P' llfn• 3) 

~ate desafio pode servir o Vitória (Guima· 
rllesl. Ponto de partida para um ressurgir -
pois o clube tem correspondido menos nesta 
época do que nas antecedentes. No Benfica, a 
falta de Francisco ferreiru foi sensível, assim 
como a pouca consistência do reduto de bai:i:a 
defesa. 

O estado psicológico da Academia 
gerou a volumosa derrota do Sal­
gueiros 

A Académica espreitava e oportunidade de 
fugir ao último posto. Tinha ainda viva a chaga 
de ter perdido no campo do Salgueiros e es· 
tave firmemente resolvida e lavar a derrota, É 
de crer que os estudantes entrassem no campo 
de Senta Cruz com as ganas com que vao aos 
grandes clubes. lnsistinJo logo, nos primeiros 
momentos, atim de marcar e estabelecer a sua 
superioridade, tirando ao adversário tõdas as 
esperanças. 

Não só pelo resultado volumosp e expres· 
eivo, como por aquilo 'que se passou no ter· 
reno, deve afirmar-se que o ftam da Acadé· 
mica jogou sempre com a idéla de ataque, ao 
passo que no do Salgueiros B necessidade da 
defesa nunca foi esquecida. Isto não significa 
que os portuenses se concentraram na área da 
defesa, ai organizando forte barreira. Longe 
disso. Os homens do Salgueiros, dominados 
em conjunto e no conjunto das condições e cir· 
cunstAncias, não dei:i:aram de atacar, quando caso 
dioso, por qualquer aberta do terreno ou pelo 
favor de vários lances. Mas a idéia acima dada 
vale pela sua nitidês e verdade. Não se desce 
ao pequeno nada. Dá·se o traço geral da 
questão. No temeiro tempo, com 4·1 a 
favor d11 Académica, o problema estava resol· 
vido. Mos fizeram-se ainda muitos goals -
prova evidente de que as linhos defensivas não 
chegaram para o poder atacante. Em resumo, 
a Académica rectlficou a classlficaçllo gual 
com inteira justiça. 

O Atll!tlco domina o Belenensee. 
A 11rande ruelaçlo do f utebol 
portul!uh 

t que não é já só a U11ha mldla auxiliada 
pelo• outros sectores afinados, na sua inter· 
dependência e ligacao. Consciência na defesa, 
solldês na meiA·defesa, geito, vivacidade e 
sentido prático no ataque. Tõda esta arquitec· 
tura futebolistice, revestido do moral carecte· 
r!stico das gra~des equipas, isto é, certeza do 
valor próprio. Tudo isto lo Aflllico. Como o 
dizemos com prazer, nós que há multo tempo 
temr·S andado em busca de valores novos no 
tocante a f~ams e jogadores, para que os titu· 
los do nosso futebol não fõssem monopólio de 
dois clubes, posto que muito respeitáveis 1 

Com os resultados obtidos, implantado no 
primeiro plano, o Atlético sofreu uma t rens· 
formação profunda, pera a qual deve ter con· 
tribuído uma cuidada preparação f!slca: os de· 
feitos, ou desaparecer•m, ou estilo eliminados 
na medida do razoável ; as qualidades apura· 
ram se de tal modo que brilham hoje intensa· 
mente. Quere dizer, jogadores porventura me· 
dlocres transformaram-se em unidades de qua· 
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Hdade. De resto, o fenómeno nl!o 4 t io raro 
que possa causar admlraçilo. 

Uma equipa que s e porta como o Atlético, 
nas Satésias, é um valor a ter ern conta, e uma 
fõrça que se deve acompanhar e e estimular no 
quadro do futebol . Batida, em condições deli· 
codas, pela desgraça, mudando o resultado 
de l ·O num empate de 1·1, o team suponou com 
estoicismo o duro transe. tendo apenas em mira 
a recuper"ção da vantagem perdida. Esse objec· 
t ivo f<'I, ai ás, tot11lmente atingido. O Atlé.ico 
nilo só ganhou como ainda conseguiu demons· 
trar ser o melhor fiam qu" pisava a relva das 
Salésias. desenvolvendo movimen tos de ex· 
lraordinária rapidez e de melhor concepçilo, a 
pontos do seu domínio ressa ltar claramente -
muitos dtstnl1os de jõgo organlr.ados 1e1n a 
Intervenção do Adversário. 

O Belenenses tem a atenuante ria falta de 
Simões, Serafim e Quaresma. tornAndo possl· 
vel a Insistência da fantasia de Rbfael a avan· 
çado centro, soluç~o para um grande momento 
e em breve período de tempo-e tm especiais 
condiçõ~s uma solução natural. Mas os tor· 
neios longos - é da ciência futebol!stica - nao 
se disputam com onze homens, tornando-se 
necessária a existência de rts1rvas sufici. ntes. 
Os suplen tes são às vezes mais valiosos do 
que os efectlvos. 

O team, vendo quebrado o encanto do aeu 
futebol caprichoso, pela diminuição do sentido 
prático em frente das rêdes, reletivamente ao 
que ae passou no Campeonoto de Lisboa,desor· 
ganlzou·se, enfraquecendo o morei. Para mala, 
as últimas derrotes destruírem os restos de 
confiança que a equipa tinha. Um grupo teva 
multo tempo a organizar. Ma~ teva muito me· 
nos a desorganizar ... 

~~~----~ ... •--+---------~ 
GAZETILHA = 
Cinzas do desporto 

Mais um E ntrudo P• s1ou I 
E º"º""'"" o velho csafsa•, 
mas nt1o fl• cmotda falsa• 
ntm, mismo, nos intrigou .,. 
O dtsporto tião t11udor1 
ntm, fJOt' u rto mudard I 
Continua a s1r • .• cmand• 
1 a 'scorrer mais «cobrt s» .,. 
S6 p1rd1tn os qu1 silo pobr11 
1 viv1m ••• ao Dtus-dard. 

Vi passar um lindo ccorso» 
(tm sonho ou eoisa par'cida f) 
dtsd1 o cimo da Avtnida,. , 
Os cl1ff1s» iam no dorso I 
Pmsando nisso m1 torço, 
pois 'epero, ainda, vtr 
algo p'ra nos 1t1/ret1r . . • 
É Btnfica - ou Atlitico f I 
Ou qualqutr g rupo.,. chipotlt/10• f I 
Tudo pod1 acont111r / / I 

Ao d1Sp1rlar dt tal sonho, 
vi, ntas com muita Of'relia1 

qu1 o Belmenses lá la 
na cauda, eom ar bisonho . . • 
• , , macambúsio - 1 tristonho/ 
E realmente mui t1ist1 
vir qu1 o direito lht assisti 
d1 perder quatro sigui das .. . 
Causam pena tais partidas 
d1 Carnaval I Mas 11111 chilfe I 

ZECA5 TLÂ O 
~---------+ .... ....... ________ _ 
A NOSSA 0LTIMA CAPA 
A nOS$a última capa - uma excelente foto• 

grafi a de Manuel da Costa - apresentava uma 
•grulha• antipática, como tõdes.. . Dizia·se 
q~e o excelente e popular jogador dos «encar· 
nadou era Interior-direito, quando se escreveu 
cextremo•direito». Os nossos leitores com· 
praend1r1m - e desculpara m •.. 
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li OIVISAO 00 NACIONAL 

O Operário Vilafranquense, 
o Caldas S. C. e o Laniflcios 

.asseguraram a sua passagem 
õ segunda lose da prova 

AVISINHA·SE o final da prlmclrR faae do campeo· 
nhto nacional da li OivfsAo. O n\!mero de con~ 
correntes da Ultima jorn1:1d 1 - o d~cima p1 imelra 

- diminuiu conslderàvelmentc - a demon~trar que nal• 
aumH re~lõcri ht j..i clubt.!s que uauurdam o apuramento 
doa ve:nced ·res tJOutras zona..:. 

Ons vinte e dois rncontros nMrCHdos para o úttimo 
domlnao. 16 dois contr.-darwm. de cetto mu1o. as pre­
vitoi:õr• mail-. Jóa:icas. sem, contudo, chtg .. r .~ coni;,t1tuir 
aurorraa: loi o que d t- u o dc:rrc ta do VllA Real. sem 
duvida •team• mais cattgorizado do que o Vtanense e 
o emp11t,. de Loulé. 

Vutra1 notas salientes da jornada: n "puremento 
do Lttnlffclos do Caldas e do Oper,rlo Vilnfrnnquense, 
ums flt'lntena antei' de terminarem tu1 retopecth1ati •pou· 
l eti•. Como melhor r~sultado ficou, d· tita vez, os 9·1 do 
Vllafl'unqucn~e :;;Obre o Alvercn. B '""'" unut Rub·,êde 
que h rmlnn: e 2.' da 11.• série que velo A ger l(anha, 
com aron.lo eantec1pdção, pelo U11ldoa du Bnrre1ro. 
ORUPO A 

Ne•te eardp,.,,-iento, o mAior nllmtro de conc"'rren· 
tet d111 1.1um1 -.erlts torna demorado o 11put11mtnto dot 
vencedorta. 

Na 1•r1e 1, sO ft vitória do Vianense 1õb1e o Vila 

~~~11cf:ª:Gb~~)a~ 8i~t~:i~~t~n~td~· F~ie '~!i~~~ ~~,~~ 
P• dem con~iderar·ae n miais, ain Jtt que se tenha em 
vl1ta a boa rtplica doa venc1do1. mormente doa vize­
lenitS, 

Na t.' gulHérle d• série ?, n Ramaldense •ftz a 
vida cera• AO Lf'Ç&, proporclon"ndo o \lnico desafio 

~~l~~c~v~~~~ln~:t!~~~~b~~~~ettfvª"d"~~~~~,· ~·&;1:bvr'o~.~ 
Condal• Rio Ave, em l:<itoa do nAo 11e podtr duvidar 
d o merlto do vitória. 

tàcll~~nr: d~0~~t;~•deL~~~~~~.e e ~·f.~s~. ~~r.~·~~~~ 
~':i~g. cd>1\r~11~~~r:s ~f~~u '~~t~emª! ~1d~~~:~~ e~;::.~d~ 
cum o Sp<'rllng da Cruz que umR stmanl\ ante:; subira 
de cotaçilo 1><>r d· rrotar o L•l•6ts h o P. C . .Avtntes, 
embor• H possa pensar •rn ttlw>fo do!fclt, bateu o 
lnlUtl, 
ORUPO C 

O Covllh•nense excedeu u Prtvlsõe1 lnfli1tlndo 8-1 
ao S. L. C•~telo Branco, matJ o re•ultado nem lhe apr• 
velta nem c11usa mal ao V• ncldo. 

(.) L•ntflclos itanhou bem ao Portatell'.renae, nurn 
deuflo de grande re$ponsobilldarle. 

N• série R, o Oper~rio Vllufronqnt nae dealnrrou·8' 
multlnlmo bem do emptttt:' Inesperado da 1.• volta, 
derrot\lndo o Alverca por ~t. () Alc:anenense tirnu ee 
llU$Õt• 80 Ferroviàrios pois a•nht u por um .-score• 
que convence. Os •Leões ... de San1ar~m confirmaram a 

~-C:~:1f:11~ª'Ãíc~~:~a ~ ~:~~:.!~~e~~~~lo~~. s:r!i ~ 
cuo esteve di!fclt, porque t-0 alo é resultado s•bra 
que 1e pudea ... e ter de:scansado. 

Na 2.' •ub·série da série li, o Seixal deu boa 
r6pllca ao Unidos do Banelro, que, todavia, não se 

g~~~0~1~6~f!:e~~g~ê 0o ºA~r:::~ºe d~ tuJ~~ ~;hâ~~~e1~g' 
encerrarbm da melhor mandre a aua eactuação na prova' 
QRUPO O ' 

O !'artna• derrotou nttidnmente o Sport Lisboa e 
Paro. T~m tanto d~ natural este dtllfr'Cho como de 
lnuoerndo o empate que o Louletano lmpos ao Lua1· 
uno, traldo certamPnt~ por excessiva confiança. E, 
a1ortt, 01 •leões• de Fa1ro &f'"ttem à írtnte com um 
prtcloso ponto de vantagem - Z~ 00 Pi;ÃO. 

Na Ili Divisão da A. F. L. 
O Desportivo dos Olivais retomou a cabaça 
da classificação, ao lado do Cascalheira 

UM E~·;~~~/::r~~1r~a~~.~:~1r:~<;f. ª!,:,~:~~~i~1a.'Érr~·~ 
eocontro Ocsportivo do• Olinl.e-Palmeo1e, dh1pu· 
tado ao campo do primeiro, opondo juatam.e.a.te 

du.at equlfiH eom mab pouabdidadu na prova. 
Apoiado• torteD)cote pelo aou pdbllco, 01 npuca doa 

OUnle lorf'aram alc:aoçar a vhória pela ditereaça ml· 
11.ima. bueodo o H1.1 pcncosluimo adnr .. rio pelo csco· 
re, d• !a·r. Pelo próprio ruultado H dtdut qu.aoto tof 
reobfda, emott•• e indecit.a a luta tra'f'ada totre as dou 
mah d1.cu11du equJpu da 3.• l>i•i>l.O. Apenu a du.u 
jornada1 do termo do cam~ooa10, o De1porUTO doe 
OU•al• de•• ter uuo.dido dcfio1uumtote ao primeiro 
p41to da clu1lfic1ç10. E o Palmeou d•vo ter Tit•o fu· 
a:Jr·lho a lShlma eaperaoça.,, 

O Desportivo dos Olivais, por61n1 eatava no dominro 
em dia d• torto. li: o!l.o g-.i.abou 1ó uo aeu campo. Beoe· 
f lclou extraordioàriamentc do empatC'l a duu bola.&, v•tl· 
licado outro o Amadora (peod.ltlmo da clual!icaçlo) e o 
Ca1calbolra (Hu companheiro do prhnclro p61tot oo 
campo do Amadora. l'oi um re1ultado .eonciooal e im· 
pre•itto. Ou olo f6snm earacterlzadameote frrerulare• 
01 •te.amo da 9.• Dívid.o ... 

Na l111a pua o 1hulo, OH•ala a Catcalhtira aercem l 
frente com 28 pontos; em terceiro luru o Podm101e com. 
:q. lfu qu.e suceder' aio.da nas duaa joroadu que falta db· 
putar f ••• • No odcleo de Cascais, a luta ett' a adqolrir mats la" 
1ertne1 l medida que a competiçlo H aproxima do fim.. 
No domingo, verHicararn°so oa acgulute1 resuhadoa: 
Bom Suceuo, o -Sio.trcose, '4 i Cuc.\111 2 - Pti.ço d• 
Arco•, t ; Parede, 2 - Oelru, r 

Temos porta.oto vitórias do• grupos (!UO melhor po 
1JçAo ocupam na tabela da clu9Jtic1iç10. 

Not,ul o resultado coonculdo pelo Ca1call. aron. 
em maolfut.a subida do forma, O tarodo o o SiDtreose, 
trhtotaodo, maot!m iotaetn H 11.au po1lçlu d• dea-
4tr• • - • a1 1u.u upfra99u. 

•.T, 



Em prol da Educação Flsica 
Desportos de inverno 

II 

A• virtudes flslolôgloas do esqui 

A prdtica do esqui recom111da:s1 tanlo pela 
a<çtfo fisiológica do t.nrcic10 ~omo pelos 
btnlficos efeitos da htliot1rdp1a. 

Nilo só as gra11des f1mç6ts, mas tam~im a 
morfologia geral, são a//ament1 mfl11tnnad_as 
por iott óptimo exercício, confor1111. tem ~ido 
v1,.ifrcado "" i11úmeras obs1r11aç6t.s cimtlficas. 

A ficha biotipológica do 1squ1~d~r marca 
um tipo atlético, basta11t1 caracter1st1co. 

A 1s/a/ura revela-se, em r1gra, sup11'ior b 
mldia !(1ral, en1qua11to o piso se •r;a11tim cons­
tantt. Os membros, qutr os s11p1r1ores, .quer os 
i11f1Tiorts, acusam idêntico dts1nt•ol11m1nto; 
a 11111sc11/at11ra lateral do corpo, dt ambos os 
/ad<>s, mostra-si bem tonificoda, em simetria 
p1rf1ita; os m1iscu/os dors~is, tal como os 
abdomí11a1s, apresentam-si igualmente 1x1r-
cilados. . , . . d 

O esqui rtali11a, assim, o 1q111/1br10. cria or 
da mais bela •Statura a q111 pod1 aspirar um 
atleta. 

O 1.i:am1 fisiológico do estp•iador, após~ 
1xercicio, regista tlimi11oção 111t!nsa d1 rtSl­
duos or gd11icos e prod11çc1o co11S1derdvel de to­
xi11as (1sptcialm111te dcido lirico). A ptrda d1 
dg11a 1 importante, sendo fr1qli.111t1 obs1r:iar-s1 
uma dimi11uição dt piso à1 malS d1 a qwlogra­
mas nos esquiadores trtinados, b chegada d1 
uma corrida dt fundo. Esta q111da bru.ca do 
piso - que pode ati11gir t mesmo uJ~rapa~sar 
r quilogramas - é atribuída pelos f1s1olog1stas 
ao g .. a11de esfórço musmlar dispe11dido num 
a111bim11 aéreo bastante sêco. 

O 1sq11i favorece o d1s111volvime11to da. ~a­
pacidad1 pulmonar, qu1, nos atletas fam1l1a­
r1•ados com esta modalidade d1sporl1va, orça 
por 4l,200 a 4',500. O automatismo re~pirató­
r10 ar1rftiçoa-st pela t1uessida_d1 de a;usta~ a 
amplitude e o número de r1sp1raç61s à ca~en­
cia dos movimentos. Espicialmtn/1 nas corridas 
d1gra11dt v1/ocidad1, esta adaptaçlfo impõe-st, 
para que o esq,.iador possa suportar as cor­
re11tes violenias de ar frio. 

A prdtica dêslt desporto f~r/a/ece o _órgão 
cardlaco, desde q11e o treit10 s1;a co11du_1ndo 11~1 
conveni111/1 progressoo. Pilo cont1'dr10, ass1-
11ala-s1 o perlfO da dilatação do coração 11os 
adoltsetntcs q11e se abalançam às longa~ e-7-
curs61s ·''"' possuirem a mctssdr1a res1stenc1a 
jisica. Tal a rasão que int1rd1ta tóda a com­
p11ição dtsportiva, enlrt esquiador1s, antes da 
ldad• dos 18 att'Os. 

/\'os indivíduos bem treinados, a tensdo ar­
t11·ial 11lfo acusa as grandes modificaç6es veri­
ficadas geralmente nas corridas p1deslres, o 
q111 ; devido ao facto da circ11laçt10 de retórno 
str facililada pelas condiç6es atmosfiricas da 
al1i1ud1. 

No que dis respeito à activ~dad1 renal, ap1-
nas s1 pode imputar ao esqt11 o apar1conento 
d1 a/g11ma albumit1a nos 1sq11iador1s das cor­
ridas d1 fu11do, como co11seqiii11cia do f(randt 
1sfórço <Íespendido na posiçtfo d1 pi. O ftnó-
1111110 tllJ.o oferece qualquer gravidade, d1sapa­
rtcrndo a albumina passadas alg11mas ho!as. 

Semprt, porem, qu.e º· !xamt das urinas 
rtvela alb11mina 11os 1nd1v1d11os 1111 estado dt 
repo11so, colhe-se 1m1a cotllra-i11di~ação fo!ma/ 
para a prdtica dêste despo1·to, v1~to o frio e o 
1sf6rço agravarem as les6es r111a1s. 

D1 modo J!tral, pode afirmar·S.• que ai'!'"': 
sidadt do tsfórço, sua d11raçt10, ritmo e d1stn­
b11içiJo eqiiitativa a tódas as massas mascula­
rts do orga111smo to ar l!g_1iram~nte raref~it~ 
1m qu1 u prarica o ex1rcwo, e.i:cslatn a act1v1-
dade eco11ómica das grandts funç6es e assegu­
ram, sobretudo, a regularidadt dos movimen­
tos p11lmo11ares. 

Graças a esta regularidade respiratória é 
posslv1I praticar o esq11i du1·anle m11itas horas, 
exp1rime11ta11do menor fadiga da qu1provoca­
r1a q11alq11er outro exercício flsico 1m igual 
ISPOfO d1 tempo. 

A fisiologia do esqui dd·nos, pois, óptimas 
rtf1rinetas qua11to à tco11omia do esfórço 1 
esc/artct·nos quanto b possibilidad1 dt t:l>ICU• 
fffo d1 drd11as e arriscadas 1mjrlsas. 

BASKETBAll 
, 

APRECIAÇOES E COMENTA RIOS 
sôbre os campeonatos regional e unlverslt6rlo 

VENCIDA a série de jogos disputada últi­
mamente, encontra-se o campeonato de 
Lisboa a cêrca de meio cominho do seu 

curso. Julgamos por isso oportuno fazer uma 
re!enha eucinta do que foi esta primeira parte 
da competição. 

Muito tem valido em enerj!;ia e entusiasmo 
e alguns encontros têm atingido nivel técnico 
de especial menção. 

De entre todos os grupos em luta, merecem 
destaque o Cornide e o Benfica : o primeiro, 
porque é de facto o que melhor «basket• pra­
tica, desenvolve técnica perfeito, onde há 
muito que estudar e aprender, firmada. de uma 
maneira constante em cada jogo realizado; o 
segundo mostra subida de valor, ganha a 11:01-
pes de energia, e com situaçAo que tem melho· 
r ado de maneira precisa. A sua última vitória 
sôbre os campeões nacionais é exemplo fri· 
sente do que pode valer uma equipa que a todo 
o cu- to quere obter uma vitória julgada impos­
sível. 

A actuação do Unidos e do Atlético. aliada 
ao valor dos seus elementos, tornam-nos, jun­
tamente com o Carnide, os grupos mais cate· 
gorlzados da capital. A irregularidade do Be­
lenenses e do Lisgás tem sido notória, !>C!S~o que 
a exibições inferiores ás sua' pos•1b1hdades 
se sucedem outras em que põem em jogo todos 
os seus recursos técnicos. O Algés, em grande 
plano na primeira parte da prova, parece de­
crescer de entusiásmo, se atendermos à sua 
artuaçilo no último desafio com o Atlético, 
agravada com a ausência de dois dos seus mais 
lniportuntes elementos. 

O Sporting, pondo à prova a sua combati­
vidade, e o Campo de Ourique, fugindo com 
ardor o uma posição secundária, que lhe po­
derá ser f~ tel. emprestam à competição. de ma­
neira especial, interêsse e en1usiásmo dignos 
de nota. O Maria Pia, em crise latente, devido 
ao afa~tamento de elementos valorosos, se· 
cunda o duo formado pelo Rio Sêco e Operá­
rio, que, inferiorizados técnicamente perante 
adversários de niais valor, tornam os encon­
tros dificels de disputar, pelo que não se deve 
julgá·los como adversários faceis de tran~por. 

MerPce relêvo o comportamento dos JOga-
dore• em campo. . 

Dois casos apenas houve em que os_ ér~1-
tros impuzeram e expulsão por desobed1ênc1a 
às suas determinações. 

As arbitregeng continuam a ser dos proble· 
mas mais dllíceis de resolver. pelas dificulda­
des que resultam da uniformlza~ão do cri!ério 
a aplicar no julgamento das faltes cometidas. 
Árbitros há qne, com benevolência exces · iva, 
tolerem certas faltas- que por outros são jul­
~adas à margem da lei. Tais divergências, 
mfluem bastante no desenrolar dos encontros 
e sobretudo no animo de assistência que, mul­
tas vezes, não vendo os jogos senão pelo 
prisma do seu favoritismo, protesta perante 
determinadas decisões dos árbitros. E certo é 
que para tal se dar. não silo só necessários 
êst~s factos ••• O mal vem de lonf!;e e muito há 
ainda a fazer-e sobretudo a educar, pare que 
determinados actos, presenciados ainda nos 
campos desportivos, poaaom desaparecer por 
completo. 

A primeira derrota do Carnide e a _pri111eira 
vitória do Rio Sêco destacam-se nos Jogos da 
seu.ena passada. A vitória do Benfica, já acima 
referida, em nada empana o brilho da exibição 
dos vencidos. 

A aguerrida equipa ~o Rio Sêco: em face 
de um Lisgés desorga01zado e mfehz, soube 
com energia, logo nos primeiros minut.os, C?IO· 
car-se em vencedora, para nunca mais deixar 

foram estas preciosas qualidades fisioló­
gicas do esq"i q"e permitiram lxitos t1otáveis 
nas 1xp/oraç6ts cientificas reali•adas no ma­
ciço ntvado do Hima(aia, quando da ast111são 
11os mais altos cu1111s do t.f undo. 

AL/iERTO DA SILVA VIANA 
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esta posição. Vitória bonita, julgada lmp<'ni· 
vel de inicio, mas que o desenrolar do encon­
tro tornou merecedora e noturo 1. 

O Unidos, vencedor do Belenenses, galgou 
um obstáculo diflcH, em que G 1 teve acção de 
destaque, como fulcro principal da equipa. O 
Unidos .egue, assim, na série brilhante de vi­
tórias; os encontros a reali1.er com o C"rnide 
e o Benlica assumem, desta maneira, foros de 
grande imporlância 

Algés e Atlético tiveram accllo inferior; o 
vitória de 43·23 a favor do Atlético deve impu­
tar-se principalmente à ausência de Carrelha11 
e de Maximo. 

Campo de Ouriwe e Sporfng venceram 
respeclivamente Operário e Maria Pia, em 
jogos falhos de interesse e de brilhonti•mo. 

A classificação ficou como segue: Unido•, 
15 pontos Carnide, 13; Benflc11, 12; Algés, 
Atlético, Belenenses e Sp .. rling, 11 ; Campo de 
Ourique, 10; Lisgás, 9; Rio Sêco, 7; e Maria 
Pia e Operário, 5. 

Campeonato Unlversltarlo 

Prossegue com itrande animoçi\o o cempeo• 
noto universitário, no que! há a assinalar as 
desistências da Faculd, de de Direito e da Es­
cola Colonial. Os j •gos, disputados perante 
farta e emusiesta essistêncí11 têm servido de 
optima propaganda da modalidade. 

Mostram os encontros realizados alguns ele­
mentos desconhecidos. de extreme aptidão e 
habilidade; o seu cultivo com cuidado e pre­
ceito só traria benefícios para o desporto uni­
versitário. 

Como consequência das desistências men­
cion11das, resulta que, paro o campeonato ficar 
concluid '• f.ltem sbmente os jogos que Agro· · 
nomla tem a realizar com Económic8S e Cien­
cias. qualquer dêles da maior importlncia. 

A vilória invulgar do 1. N. E. F. sôbre Co­
lonial. por 107-7, e a de Económicas sôbre o 
Técnico, por 83·14, indicam conjuntos mais 
treinados, e11pecialmenle o primeiro, que ais­
putou com Agronomia um jOgo de algum valor 
técnico. 

A F. CiênciAs, com uma equipa dP. elemen­
tos categorizados, conta por vilórias os jogos 
disputados; e o encontro a realizar com Agro­
nomia despertará certamente grande interêsse 
pelo Importância que tem para o classificação 
final - que está actuelmente como segue: 
Ciências, 12 pontos; Económicas e Agronomia, 
10; 1. N. e. F. e Técnico, 9; Colonial, 5; e 
Direito, 2. 

JOÃO ASSUNÇÃO 

DESPORTO MILITAR 

Começa hoje a disputar-se 
o cBmpeonato militar de 
gimnástica 

A educação física e os desportos têm, como 
é sabido, acção preponderante na prepa­
ração dos soldados, preenchendo uma 

das n!lo menos importantes facetas da sue 
ectividede. Por isso mesmo, em Portugal, de 
há muitó que a prática da girr.nás1ica se gene­
rali1.ou nas diversas unidades, dando, diga·se 
de passagem, os melhores frutos. E, para que 
exista espírito de emulação - sempre neces~á­
rio em tOdas as ectividades, mormente nas 
desportivas- há alguns anos iá que se orga­
niza o Campeonato Militar de Gimnástica, que 
tem por fim avA!iar o grau de desenvolvimento 
da Educação Física, e suas aplicações militares, 
obtido durante a escola de recrutas. 

Ao campeonato dêste ano, que se inicia 
hoje, às nove horas, na Escola do Exército, 
concorrem .as seguin~es unidades: Regimento 
de lnfentana 1; Reg1ment" de Infantaria 11; 
Batalhão de Caçadores 5; B rtolhào.de Metr~­
lhadoras I; Regimento de Cavai.na 2; Re~1-
mento de Artilharia Pesada I; O. A. C. 1 • 
D. A. A. de Lisboa. 



•••••ld...ti1>11 NI• "'lfina •1>• jogadorN do ama­
nhi - ""jó"""' foteboli•t•• que diopulftm o campooealo 
do júniorea da A . f. L. /\a ÍOl<'l(raf,.., coibidas por 
Nunee d'Alnteida, -r•m estaboranl-te que ao ... 
tee oocontroa ao •is futebol do melhor, com r- ebeíaa 
de emooAo •-"llÚ'· A .... ~ ...,...,1awlarclúpe.... 
IOlfetldaa ol..--ancladH. Buta diu-r ao leitor que os 
a.• 1, % o :s ao referem ao J.,..fao Sportiag-Benf..,. <­
peta por 1·1) o oe n.• to 6 ao 16go Unid...-Belonon-

( ritória doe cv.ua. por 3-%) 
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A NOTICIA t111ue o Beu qiU de Hnsaolonal: o Sporting uolta 
a praticar o crugby>. Apds sete ano8 de auslncla; a8 camt• 
Bolas llatradas de uerde e branc-0, que foram estreadas por 

r11gblsta1J, quando ainda era diferente o equipamento oficial 
do11 cle6es•, uao lete ano reaparecer naa proua8 da moda-
lidade. · 

É 11ma tradlç4o que ee reata - e quantas recordaç6es u 
auluam na memdrla do8 uelhoB adeptos do atli!tlco jfJgo, ae prl· 
melras tentatluas de adaptaç4o do crugby• em Lisboa, os en· 
oontro8 com os lngUaes de Carcavelos, a fundaç4o da A. R. L. 
e oe seus primeiro• campeonatoe •. . 

Emflnsd111921,11mpequenoclube,ho/edHapa1·ecldo,0Roy. 
ai Football Clube, Impulsionado peloentuetasmo de alguns fran· 
ceecs praticantes 8aildoeo8do c.rugby», formara uma equipa com 
a qual se exibiu algumas vezes. A falia de cámpo de jogos onde 
treinar criou embaraços fatais, mas o contanto estaua assegu· 
rado. Re11ntram-Be uns tanto8 adeptos mais, cujos animadores 
eram Maurlclo Balllehache e Salazar Carreira, os quais, sob as 
c6res do Royal ou como equipa sem flllaçao, disputaram alguns 
encontros contra o grupo do Cabo Submarino; depois, debaixo 
da lnflu~ncla do sportlngulsmo da maioria, lraneferlram~se 
'esee tantos para o clube leonino, que em 11 de Novembro de 
1922 f•z a sua primeira apreuntaç4o contra o Royal, ao qual 
bauu por 10-0. 

Faziam parte do grupo Balllebache e Salazar Carreira, oe 
eng.o• Correia Leal e Augusto Sabo, Antdnlo Soares e Salazar 
Dlntz, Sebasttao Herédla, Lufe Rebelo da Sllua, etc. 

Por ser o ânlco dos grandes clubes lisboetas onde o crugby• 
era praticado, retlnlram-se nos seus grupos certo número cú 
jogador11s com flllaç4o 11outras colectluldadee e que mais tarde 
vieram a constituir o núcleo Inicial das respectllJas equipas; 
nasceram a8slm, por exemplo, o Glmnaslo e o Carcavellnhos, 
11endo curioso ditame do destino que, agora, ao cabo de 
vinte anos, o ressurgimento sportlngut11ta resulte dlrecta­
mente do Ingresso dos /'1gadores que representavam o GlmnaBlo. 

O caso é multo simples; por diversos motivos, entre os 
quais o principal foi a lmposelbllldade de dlsp6r de campo 

ptJra tN'lno111 o Glmnasto dulstlu da pratica do «f'u.gby> " os 
eeus jogadores em bloco t ngressaram no S~ortlng para contlnuá• 
rem, em comum, o j6go favorito. 

A nova Becçao esta confiada a uma comlssao composta por 
Vasco Calola, antigo jogador leonino, que nunca dese1<perou de 
reuflJer a actlvldade do seu clube, Antdnlo Melra e Vasco Pinto 
de Magalh4es; enconlramo-los no penizltlmo domingo, no Está­
dio, dirigindo animadamente o p rimeiro treino da equipa, ee· 
perançadoe no êxito dos seus pro/ectoe. 

- O Sporting retoma no crugby• um lugar de multa respon· 
sabllldabe, mas onde lod<Js os amigos d'ste deeporlo d88ejavam 
vê-lo de novo. A dificuldade er.J multo grande, porque nao se 
forma uma equipa sem um núcleo experl11nte, que dê conslstên· 
ela às nouoe f6rças; as clrcunstdnclas proporcionaram agora 
os elementos favoráveis e a tentativa toma VIJllO de realidade. 
O ambiente 6 dptlmo e esperamos que BB reilnam a nds todos 
os rapazes adeptos do Sporting que gostem do «rugby», quer o 
tenham jà praticado, quer sejam ainda novatos. Temos a certeza 
de que ha muitos nestas concllçúes - e todos nos sao precisos: 
quanto maior fôr o recrutamento de praticantes, malB facll a 
constltufç4o de equipas e mais prouavel a sua valorlzaçdo. 

F6ram estas, resumidas, as declaraç6es que nos fizeram oe 
orientadores do redlclvo crugby> leonino; no rectdngulo de jógo, 
a bola oval saltllava de mdo em mao entre os jogadores que cor­
riam e, de vu em quando, uma camisola de listras verdes e bran· 
cae rolaua pelo solo, seguindo os outras no eeu caprichoso 
deambular. It, emquanto as contemplavamos, melancdllcos de 
eaildade, lembrou-nos um velho eplsddlo pouco conhecido: o 
actual equipamento dos sportinguistas foi criado para os fo­
gatlorea de crugby• e por êles estreado no antigo terreno do 
Campo Grande, em 19 de Dezembro de 1926, num j6go que ter· 
minou empatado a zero pontos. As camisas bipartidas de verde 
e branco - tao lindas como nenhumas ainda houue no clube -
eram lmprdprlas para os jogadore8 de crugby•, sujeitos a placa. 
ge11s e puxôes que provocavam verdadeiras e custosair deuasta· 
ç6es. Optou-se entdo por um equipamento 11sp11clal para a sec.. 
ç4o e durante alguns anos a equipa vestiu camisolas uerdee com 
um grande teao branco no peito; musa muitos pareciam de­
masiado sombrias e tristes. 

Salazar Carreira propoz. apoiado pelos seus companhel· 
ros da modalidade, a mudança para a camisola llBtrada e cal· 
çao br.a11co, porque êste pano era mais re11l11tente do que o ne­
gro oficialmente adaptado. A tdéla foi aceite pela dtrecç4o e 
poeta em [>Tática na data que Indicamos. D.-pol11, com o andar 
dos tempos, ge11erallzou-se às outras secç61B-ehoje/lgur.1 re­
glsta4a como iinlca nos estatutos do clube. 

0d «rugbymens• leoninos dotaram o clube com o seu equi­
pamento actual: há oito anos que deixaram de o usar, uuis que 
em boa hora voltem com êle às compellç6ts do seu j6go T 



O ENTE NOVA .•. 

O CICLISMO NORTENHO JA TEM DIRIGENTES 
Ouvindo Capas Peneda, entu1161tlco propagandista da modalidade 

O dcll•mo 'é uma modalidade como tantas 
outras que existem debaixo du roda do 
sol, mas com gen1e que forma um conjunto 

àparte ... 
Ali, no Excel•ior, constituem um sector de 

certo modo diferente, no qual ingressa gente 
de todos os matizes profissionais: empregados, 
pa•rõe,., funclonárics, gerentes, capitalistas, 
lnduslriais, etc. 

Pd lá que encontrámos mL is uma vez 
CapAs Penedo, < ntigo dirigente da delega cão 
da U. V. P., à qual sucedeu a Assocfaçilo 
Cicltsla do Norte. Cop~s Penedo é conslder>do 
nos meios como técnico competente. esplrito 
desempoeirado. conheci dor profundo dos regu­
lamentos e !ris do cirlismo nacional, com assi· 
nnledos serviços prestados por oco~lêo da sua 
passagem pel11s rndelros dlrectivüa desta mo· 
delidade. 

Quisemos ouvi-lo n propósito de alguns 
comentários feitos em redor das últlmos elei· 
ções de corpos g1•rentes paro a nóvel Associa· 
ção Ciclista do Norte, comentários êsses em 
que o elenco dirigente é desde Já combalido. 

Equilihradamente e ~em sublerfúgfos, Capas 
Penedo afirmou-nos: 

- Não poeso admitir como boo e teoria de 
que não deveria SPr admitido gente nova no 
ciclismo nortenho. Sou conlrário a essa forma 
de ver. Noto até com satisfação a presença de 
elementos estranho$ nn org.onizaçilo ciclista 
desta região. Bem Eel que, solvo um ou dois 
nomes, todos são E lemen1os o fazer. sem prá· 
tice na condução dos assuntos de modalidade. 
No enrenro, longe de combater êsse elenco, 
antes dccf.,to que é c~do pero se estar a bordar 
fra•es sõbre o seu valor. Ninguém pode prever 
o que será e sua acção. Entre os que lá estilo 
e eu conheço, pos>O gnrantir que há elementos 
sensatos. ouvindo a opiniéo daqueles que têm 
mais prática dêstcs r.ssuutos, trabalhando com 
vontade e dtsejo dt' acerrar, escutando os con· 
Eelhos dos mais nnrigos e procurando adquirir 
conhecimentos que os emancipem de qualquer 
tutera. 

•Sendo as•im, porque não deverá julgar-se 
po<sívef que o restante conjunto dirigente actue 
dentro das mesma~ normas de orienraçilo, com 
a mesma boa vontade de corre•ponder ao que 
lhe é exigido nos lnJ?ares onde se encontrum? 

NOTAS .•. SEM VALOR 

ESTA po1ta dft parte a ldelA. do Jog-01 lntor·cldade1, 
fato 1>, a Auoclacllo do Futebol do Porto nlo pensa, 
nei.ta fipora, ía~ot o Porto· V 11ou. Tom, todavia, 

·uotade de de1euvolvor o lottrC:O.mbJo coin duaa auocJa. 
çOu muito pró:cioiu-Avclro o, pouh•olmeote, Coimbra. 

- O umpt1onlllo prornoelnoirJo tc-m trazido, para a 
eotidad• retiooal1 uma 1erte do compllCllÇOet com con.s .. 
taotu p1ote"t'••, •l&:un1 do1 quib acm tuodainento, liu~ 
t~tUe ui.obcrbada com outro!!, u tu ntot, a A. F. P. tem 
•1•da de oroeotar> tltet •horbltacho1• ••• 

- 0 ca110 de Aradjo, do J!"', C. P6rto, b.UtAQIO alar• 

::,n;~ro~::!~1:PJ:r,:rd~1 ~,~r:~i~!c~!0::·~1~~~~Jf~:~: 
DO melo de tudo Jtto, ccr1a laflMhcla de um meutor do 
sul que, apro•eit•Ddo a •deJa.u, en .. • a a preparar o ter .. 
reR,.., muito em urrtdo, para clo•ar teu.a ao eou 
molnbo•. ,, 

fant; ~.1;::~!:~·~·,~~s~?ºd'"!ºGa: .. ~e';, ê!.c~::t!.º~ ~:: 
d6mico nao tem equipa certa, •1110 alo di1pór da tcote 
da tpoca pu~d• para d,.feoder o teu l ugar . .t·a11ua alJ 
)Urto Pcrdlilo o Feraaado do Sou.N, dola elemeoto1 
muito ••lioso•. 

- Nlo cheroa a Mtr•r na tecretarla da A. F. P. o 
protesto do s ... 1guf'lro1 cm jdPi<'rn. Lopet llartlo.t, dlplo-­
mlllC•l!l'!f'Dte, •tw be"' a q1.1c1110 •• , 

- Há muit1 mat6rla prim•, becn apro•ellt•el, aoa 
conjuatõS de jlln1oru dhte campeooato. IU upadaho• 
com bastaotc b•b1lid•de - o caso do es.tremo·etqoctdo 
do Acadtm1c-o - e • nirlrem a atea~lo de trela.adore. 
comreteote• e com cpuho li•re•, par• alo 01 t'ttrap.rem 
ltned:at~m,.at .. com ~ aublda a t•tf'rotla de hoora .. , 

- E fstt'I ' 110 tmportaote que atl: J• soda alrotm a 
cmlr .. r• "• e11eontro•. ~r" ver qu~m ht.de ter •pHudo• ... 

- Ainda olo chf'a-oo o •r•cioo.meotn. para u exf· 
f~Dcia.t d" atru•'I •rrofiulooab do pedah De f.cto, 
algao• •abrfr.m do tal Corsa.a a bóc•• qoo alo dove ba·nr 
calam••to~ que lboa ch.,.ue., . 

Contrariar, por contrariar, sem forma, sem 
nexo, antes parecendo amuo ou melindre, nllo ! 

- Mas afirma-se que a parte técnica não 
está confinda a elementos com conhecimentos 
profundos da matéria - replicámos. 

- Até certo ponto é assim. Quanto a mim, 
resolveria o assunto doutra forma. 

«Temos de pensar em criar técnicos, ele· 
mentos que possam substituir os que já esrllo 
gastos, ou os que se afastaram por motivos 
niversos. O ciclismo é sistema de rolamento .•. e necessário ir pouco a pouco ~ubSliluindo OS 
velhos pelos moços. sem quebrar a uniforml· 
dade, dando-se a êstes tempo que os prepare 
para assumir lugar de destaque mas também 
de respon~abilidade-e que responsabilidade ... 

«Assim, de uma assentad~ só, meter ele· 
menlos mal preparados tecnicamente parasa· 
berem manusear os regulamentus e defendê·los 
dos assaltos daqueles que procuram as partes 
falsas, suponho ser um êrro grave ••• 

- Então no seu entender .•• 
- No meu entender-opinião absolutamente 

pessoal - acho que se deveria ter incluldo nos 
vogais técnicos o nome de «um consagrado•, 
passe o termo, indivíduo que pudesse ir ins· 
truindo os novos, de forma o proporcionar·lhes 
os conhecimentos indispensáveis para se ser um 
bom julgador tt!cnico. Como está, pode a comis­
são dirigPnte ficar sujeita a lropeçar na parte 
técnica. É claro que o estudo afincado pode 
pode permitir muito, mas, com a experiência 
adquirida, duvido, neste ponto - e tenho as 
minhas razões. É o único senão ..• 

Eis a opinião de um homem que féz o seu 
nome no ciclismo através da sua ecluaçilo 
firme, decidida e de amplos csnhecimentos. 

Aguardemos que o futuro lhe dê razão ou 
àqueles que se mostraram contrários à orlen· 
tação seguida na constituição da iterénclo 
actual da A. C. N. 

MÁRIO AFONSO 

UM GESTO SIGNIFICATIVO 

lfÁ peq1mw1 nadas na vida qzt1 indicam, u 
forma preciaa, vincada, a peraonalidade tio 

in'foiduo. Temo-no• <lado a anotar fratu, ge1to1 
e atitude• de vária• peuoa•, mormtt1te de ju"a· 
dorea de futebol e de alguma• modalidade• 
popularea. 

Apóa o encontro F. C. Pórto-Salguelros, no 
campo de•te, dcu·ae um facto, que não pr••en­
ciámoa, maa que no• foi narra~o por peuoci 
idónea e mai1 tarde confirmado-não 1e1·1t1 vrc· 
ci10 -por qwem auittiu ao que li eic1·eve. Con· 
temo•: 

Em todo• 01 jogo• efect11aM• no campo de 
Auguato Le,sa, uma ccua comercial desta cidade 
oferece certo brinlle a um doa melhorei el•men­
!01 de cada urupo. Preten.Uu·•e, em p•inclp10, 
que euci e1colha fóue feita por dttorm1naclo1 re· 
iwuentantta doa jornai1, o que ttão fui dvanle 
por eacrupulo1 muiio o.llmi1.;1•ei1. 

Pdisou, ialvo ârro, a ulecção a 1er feita pelo• 
treinacfQru, em rtcipr~cidode. 

Ora neue ®mingo foi anunciado oomn de­
~ntor 4o brinde deter,,.inaelo Jogador d11 F C. 
Pórto, rapas correcto, últimamente a fo.:er exi­
b1çilu de indi$cutiv. 1 mérito. 

Pois no balneário, i1te de•porliala - porque 
o é, 1em a menor dúvida-leve um ge1to que dâs 
mai1 do que a& palacrai: 

Clltgtu junto de um doa uu1 comaradas da 
frente e enltegou·IM o brinlle rec.bido pouco 
anlu, iUelara71clo: 

«Tu é que o mereusle. Folle, de facto, o me­
lhor de nó1 todo• i. 

Comentário•t Não iõo f)'ftci•os. Apontamos o 
facto, e nada mcii1. Fri:amo1 1implt•ment6 o 
ge1to-para qu• àroa de e:cemplol 
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ATLETISMO 
Três clubes em ecção •.. 

DEPOIS do Acad~mlco e do F. C. Põr-to. apar9CC 
•cora o Saltuelrot a con.•ldar 01 seus atlc•u para 
u ICH6H de treloo, quo começaram jt oo dom1ogo 

dltlmo, E fito quere d1icr que, pelo mcOl;t$, se.ri do trtt 
o admcro de c.lubct a djtput.ar os próximos torneios 
oflelai1. 

t pouco- bem o aabemol - para 1:1m.a cidade corao 
a 001-11., oode e atletismo nacfooal vheu ji as 1un mai• 
(lorlONI tbOrH• - mu ji ~alguma coita- O ~ofic1eote 
par• H eacel.ar um o.ovo umillho para a modahdadc o.a 
aos .. terra. 

Se H reorc•nlzarem os aer\'fÇOt da A. P. A. e o 
DO•o elenco d1rccth-o detla touber apro"eitar o mdbor 
da r!Yt.lidade que fatalmeote H lri eata.bcle«r eotre os 
trb clubet atro rcferidoJ, pode muito bem suceder que 
00•01 clemeotoa •eoham beoehclu os aectoJ"e• cpllbllco• 
e tpraticantH•· MH, pna íuo, 6 preciso, em primeiro 
Jupr, reorpo1zar a A. P • .A .... E pa.rcce que oio~ém 
melhor do que tuea trb c.lube.s - .. órto, Ac1d~m1co o 
S••raelroe - pode tomar a lu.lclatlu deua reorcaai­
&a(':lo ••• • 
•ror~.u•;t: ;: la~C:~t~~,~~s:esil!~~f;; t::!• mc~:.s~~ep:~ 
naquela. c.ld.1de do )liobo cxitte elevado oúmero de ra­
p•les com bou qualidade• oaturaía para o atleti•mo, 

Clft•t n::,:~=~·;of~~r:u~'ª::r/.c~: :~e;~p~iam. Isto 6: a 
exemplo dot ano~ aoteriorca, oa btaca.rcnses •presentem 
uma e4ulpa cotuaiuta e recbcada de elemcotos cheios 
do qualldadu, mu aoa quais falta prepauçlo t«ulca 
culd•da, que lhos permita tirar o justo proveito da 1ua 
ox.ubcrtmle habtUdado, 

Urar•. di!'lpoudo da hona elcmento1 praticante.s e do 
pt1bllco1 aluda alo pouul o lugar a que tem direito DO 

panorama do allctl1mo pa rtuguu. 
Fai J• falta um tl'eluador competente o eotuaiuta. 

Sobro 01 ruta.otet clube1 portueoaea - o 1ll&ncio 
eootlnua ••• 

O Sport (como no1 fat peoa etcrever isto! Com que 
uodado rocordamo1 01 bons tempos do T11chop1!) parece 
tcr-ae dulutere.uado dd1ohlvamcute do atletismo, 

O Vllano•eo1e, h' baàtaotes ano11 afutado das com­
pttlçOet, chegou a dar a •mprcs!lllo de p~e~eoder v~Jtar 
la pl1t.11 ruaa como atà •~ora oa tieus d1ngeotc1 arnda 
n.lo ae •re.ol•uram> • trab•lhu, ji p<'U~S espenoçu 
no• reatam oo 1eu naparecimcoto. K me~mo que o façam 
aiada, J' aert tardo para u.m tral».lho cuidadoso o 
ac.ert.ado, 

JU c1uboa que aó pen.um n.o atletismo quando o 
•crio cheia ... • 

Cootlouam a nr muito coocorrida.1 a.a aeH&e. de 
trefoo do Porto, Acad~mtco e SalC"Ueiros. 

Contudo, parcco qu.e a prcp.raçao cimú1tica 401 
praticaottt 010 "'' a nr devidameotc cuida.da - e ac.m. 
Jlmebt1ca Dada de proveltoaO IC poder• faz.er. 

Chamamos a atea~lo du clubes para t.ste problema­
·ba.H do atleta. 

EDUARDO SOARES 

----~-·-~----
REVISTA DA SE~IANA 
Leonel de Pinho e Capas Peneda 

PA:;,c:. Vi~~:~· e:;:: Pe~~~:~ :!~C:oª~:: 1~::~ 
e"t1eltameote ao deunvolvJmeot.-. do cicll:,cmo aor .. 
toobo. Seguodu diiom os jorr1ai1, esta\ eocanegado 

do Org'Hil&flt os• m111ifettaçlo do aprfço um colega 
nouo, dedicado prop•Jr:•udi&ta do duporto do pedal, 

conh;::~o Jf,e~o ~~:dc~::~od1~~:::,::a~Zdêe dCi~isi~~. ainda 
do acordo com u ioformacoes publicadas- na impronH 
dl,rla1 co12ccdcu o titulo de sócio de mêrito ao nosso 

::!~f· .;;;:;e~!º p~àf~º~ :~1i::On~:~l~nc~~º t': •;;i~!i:~ 
p.111110 1 bom urA que outro1 ao 1leani, at6 tu.do n com· 
plttar con.1 porfelçlo ••• 

Roberto Machado 
Jt que utamos em mar• de fazer jostl('9., vamoa 

a focar outra pcraooalid•d• que a merece, com maidt-· 

cotaNr.i:u~~o~: .. 'cor:~~=e01~ nlor de Roberto Machado, 
o tfcoko uorttoho de atltti1mo mal& em c•idta.ci& e doa 
dJd': ~:d!~f ::::.• pradcautu o dirJgente1 dusa npleu• 

Robuto Macla.do uti gasto, ca.naado As 8uas ela 
prem•turu - Robetto )hchado 6 aioda um au'·ÇO oo 
Hphlto ....... foram de,.td11, parto d'"lu, ao seu ioteoso 
trabalho do dnotado piooetro da. mais 1:>ela_das cauaa.s: 
a do duporto. 

cbaJo' r~f:a:~~ q:e d!~',:C°::!~:• ,:J: dJ:q~:b:r!:o~:; 
aaoa - nao temo• oiorutm, absolutameote nioc-u~m (de.s­
colpem oa t~calco1 portucoH& •. ,) que poua arcar com 
o labOr que lhe teM tido atribuldo permaoeoremeole. 

Sabenaoa que h• no norte, no P6rto e~pedalmeote, 
iodl•lduo• dotado• de boa.a co.obcchncoto•, 1r1u olo 
•imos aluda ologutm eom o upl.rito de aacriricio do 
Roberto Machado. 

«do~!~ f~~ur~u~~itl1b:a!:o~~ ~e!t':'~!1: toi:,~~!;:e;~ 
b11ca. ptlo muito que tem lofat1givelmeote (eito ~lo 
oouo •ll•titmo, quer .oa prtpilnÇlo do& homens, qoer 

~:.;:;cd~~ d::.~:í::º:''.::e!~h~c~e:::i~~o~~/-.~id~ud'!:~ 
Roberto Machado 6 um •lmbolo. 
Urg-e, porta•to, que 1e orpniie uma eoroiulo de 

amfro1 • do praticantes de atletismo que lef"e a deito 

(CoHduí 1ta ;.trino up:'nl1} 



T!N IS DE MESA 

A TAÇA «ST ADIUM» 
SÓ PODE SER CONQUISTADA 
PELO BENFICA 

ESTA prestes a terminar o torneio da taça 
cStadium», que serviu pare auspiciosa 
abertura da temporada olfcial. A elimina· 

çllo dos concorrentes tem·se fdto com maior 
rapidez do que se previa, de tal modo que 
concluidos os en~ontros da sétima Jornada só 
duas das dezoito equipas concorrentes contl· 
nuarem na prova. 

Acompanhámos já, a por e passo, o desen· 
rolar da prova até à terceira elimlnetória. Hoje 
ocuper·nos·hemos dele até à sétima cronda>. 
Entretanto, indicamos os resultados: 

4. • tfiminat6ria : 
Benf;ca (BJ, 3-Liberdade, O; Combeten· 

tes, S-Sportmg (A), 2; Benfica (A), 3·Téc· 
nico (C). O; Técnico !B}. 3-Monte Pedral, 1; 
Sporting (B}, 3 Técnico (0), O. 

5.• t/iminal6ria: 
fünfica (B). 3-Sportlng IB), O· Combaten· 

tes, 3-Técnico (B), 1; Isento: Ben{icn (B" 
6.• ellmi11at6ria: 
Benfica,(AJ, 3-Combatentes, l ; Isento: Ben· 

fica CB). 
7. • eliminot6rla : 
Benfica !B}. 3· Combatentes, !. 
Como se vê, a quarta eliminatória provocou 

nada menos do que cinco buixas e a quinta 
causou duas. Na sexta nllo houve «estragou 
porque as duas equipas que se defront•ram 
ainda ni!o tinha sofrido o primeiro revés. Mas 
na sétim~ voltou a ser afastada da competição 
uma equipa. 

Num balanço rápido, ressalto a Infelicidade 
dos «leões». Decididamente, a equipa foi pouco 
afortunada no sorteio. Coube·lhe defrontar 
duas vezes seguo:la'> os Combatentes-e da 
segunda vez apen s pôde obter um resultado 
mais honrnso 13·2) 

A quarta eliminatória teve ainda outro en· 
confro de rept tfçllo: o Técnico (B)-Monte 
Pedral. que serviu pare conformeç.\o do resul· 
!ado feito Jlelo• futuros enizenheiros no •ronda> 
anterior. Do Liberdade podia esperar-se me· 
lhor répl ca. •inda mesmo tendo e111 atençllo 
(llle os «encarnados» parecem ter ganho con· 
fiençq nos seus recursos, poi~. após uma der· 
rote sofrido na prim~ira csa1da», têm dado boa 
conta de si. 

O Berfica ( ·\) e o Sporting (B) 11;nnharam, 
re~pectivamente. ao Térnico (C) e Técnico (0), 
sem que Isso con•titun faç onha 

A quinta eliminatórln 1eve um encontro de 
grand., espedutivH -equêle de que foram pro· 
tagonistas •e grupos •B• do Beufica e do 
Sporting. Ao f1111 e ao caho. os «1:nc11rnados• 
ganharam fnlgHdamente 13 01 ~em que o adver· 
sério tivesse dado a réplfro de que é capaz. 

No outro encontro, o Técnico (B} ofereceu 
tão hoa resis1ência a "º" Combatentes». que 
ni\o ficaria mal um resultado mais equi librado. 
João Ant~s venceu o jogudor da equipa contrá· 
ria que melhor com1lorra111ento tem tldo-Fer· 
nando Costa - em dois jng"s; e a seguir, as 
três restantes partidas só se decidiram ao cabo 
do terceiro iógo. 

Na .ex ta eliminatórl~ defrontaram· se o Ben· 
fica (A} e Os Combatentt s. Porque ombds as 
equipas ainda nllo tinham sido bulidas, podia 
aguardar-se um bom encontro. Todavia, os re· 
sultddOs técnkos revelam que os vencidos 
cederam mais facilmPnte do que se esperava. 
Fernando Costa «•alvou a honra> de cOs Com· 
tente~>, alcençandll a única vitória do grupo, 
sõbre Franci•co Campos. 

O último t-ncontro di~putedo até ao momento 
em que escrevemos colorou frl'nte e frente as 
e 1uipas de «Os Combatent~s» e Benfoctt (SI. O 
segundo grupo dos c~ncarnados» não quis ficar 
etrâs do •teem• principal e forneceu a sur· 
presa de inloingir uma derrota ao g •upo da rua 
do Possolo, ecurretand ~lhe a eliminação. 

Desta maneira, M as duas equ•pas do Ben· 
fica passaram à oitava elimlnutória. pelo que 
já não podem re- tar dúvida' de que o torneio 
da taça •Stadium• tt!ve em 1943·9H a sua 
última cedl~ão>. 

TEE·TEE 

DOIS INQUÉRITOS 

Qual o acontecimento desportivo mais impor­
tante do ano e qual o melhor atleta de 1943? ! 

TANTO interêsse despertou, nas duas úll!· 
mas semanas, a iniciativa de cStadlum• -
e de tal forma que as respostas recebi· 

das constituíram verdadeira «avalanche» -
que resolvêmos, satisfazendo, assim, vários 
pedidos formulados nêsse sentido, prolongar 
par mais uns dias o prazo para ucepçllo dt 
respostas aos dois inqulritos. Podem, pois, os 
no;sos leit,.,res continuar a enviar n~ suas opi· 
niões ATÉ O DIA 2 DE MARÇO, data do 
encerramento do concurso. 

A luta Simas·Mourilo, e vitória do Bele· 
nenses no campeonato de Lisboa de futebol 
e a dissidência na secção de natação de Al&éi, 
tomaram grande volume nos últimos dias; assim, 
Slmaa aumentou considerávelmente a vanta· 
f?em que tinha em relação ao jogador do Spor· 
ting (de 35 votos para 326 !}, fntercolando·se· 
·lhes o •basketista» vascafno Pima, ajudado 
p_or uma quantídade grande de votantes de úl· 
tlma hora ; e, em conseqüêncla da superiori­
dade de Simas, figura tnmbém como maior 
acontecimento A pnssagem dos nadadores do 
Algés ao Estoril Praia, m•fs 48 votos (a última 
votação dava o Belenenses em t.•, com mais 
71 vnt~s) do que a vitória dos «azues• no com· 
peoneto Jlshonense de futebol. Causas desta 
reviravolta? A principal foi que. pera Slmas, 
receberam-se listas de 29. 19. 16. 15 e 10 (as 
maiores !) eleitores, com ldenlica votação no 
cesso> Algés-Estoril. Quere dizer: e natação 
venceu o futebol! Pelo menos por agora .. , 

Mas há mais e melhor, no que respeita ao 
jogador Pime : só um eleitor, o sr. Alberto Car· 
doso, do POrto. enviou-nos 68 postais (que 
linda receita p•ra os C. T. T. 1) em cfnqUenta 
dos quais votava sómente em Pima, e, nos de· 
zoito restantes, além de eleger o me•mo atleta, 
dAve e. mo acontecimentos a vitória do Car· 
nlde e " •ba~ketball» 113) e do Belenenses em 
futebol (4); mas, do Porto também. e em rela· 
çêo só a P1mq, receberam-se mais30 post lis !!! 
~or a~ul se infere de curiosidnde que êstes 
1nquérttos estilo a despertar entre o públlco. 
E. d• í. também, a circunslência de N guelra 
Cardoso ter batido Mourão por 131 a 38 votos, 
p is da últ.ima votação para a de que hoje se 
puhl'ca o resultad" vai uma diferença conside· 
rável: emquento Pima tinha, Apen•s. 13 votos, 
e tem 144, Mourão tem 139 (menos 5) e tinha 
101 (m"is 88). O «c•so• de Simas é inteira· 
mente diferente -321 votos de vantagem sObre 
o 2.0 ••• -e parece-nos arrumado .•• 

Entre as demais listas há um• dif•rença de 
84 votos. E Pxplica-~e porquê : oitenta perten· 
cem aos eleitores do PO•to a que aludimos 
acima (não Ps•1uecer Que só o sr. Alberto Car· 
doso mandou cinqilenta postais votando apenas 
em PimA !) e os quatro re~tantes respeit•m a 
acontecimentos qu? silo <lêste ano e não de 
1943 : vitórias do Estoril· Praia em «bandball» 
(2) e do Olhenense sõbre o Belenenses (recen· 

c5TADIUM• na capital do Norte 
(CondN6tJ da pd,rino onlwlor) 

na-a aeulo pdblica de homenagem. g nlo de·ve flear 

r.r ~=t~d~ p~l:~e~ºiªad:Je~~;:.11í:~~~.ªº rtkou.btclmeato 
liloa à obra, Hobores do atletiamo ! ... 

A Mulher no desporto 

bHt~ ·~~!~::o~:ott:~•:•• c:~=~];!rn:n!r,:'•!::r.~:~ 
&Obre o desporto e a mulher. 

Com a de.,ida ••nia, traa.scre•emos a lpa.t : 
cO u· Jf•re respta o forçado aedentariamo•. 
cBem dirigido, o desporto repreaeota real ••lor 

edue;atl•o: eo1ioa a dominar lmpalso.5', a tomar a coot• 
cit1içia de solidariedade, a imprfmfr fórça de -.ontade, 1 

::~ f:t~t.º .f:~~r ª:':1:ed!;i:O~i!i~u~4:::o~·:eªrct::rl.~=:~ 
e formar Joteliceoclu•. 

e R.ap&rip-1, praticai desporto! E •la•am•ae a prop6. 
alto• 1 

lato 6 do c!oro.al de Noticias•, de to do correotot 
- costamamos diz.er oode •amos recortar 01 cuot oa 
ldelu, .• - que tri.s ta.mbf:m, oa me1ma p4.gfna, alraoa 
Jotereuaate1 exerclciot de cimaâstlca, acompanhados 
de figuras demo.ostrathu do.s di•~rtOI mo•tmeoto1 a 
re.aliz.ar. 

O •Jor-oal de Notfcia.s• . presta, atra•b da 101 p'· 
rioa' dJoda - Sua projecçlo~ h1ealcui.vel au:s:tllo l 

ij!"&.~ª ..:oa!e!e:~t~~:pr; 1 ~~c.i~~.~J?tea. Bem 
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tissima até •• .) e fundação da Associação de 
Luta de Lisboa (11 !}, hte um «acontecimento• 
que está ainda para der·se ..• Por isso há uma 
diferença de 81 votos- para mais -na lista 
respeitante aos atletas. 

Eis os üllfmos resultados: 

Acontecimento 
OISStotsctA NA SECÇÃO DI!: NATAÇÃO 
DO ALGl'!S I!: PASSAGt:M Dt: AZtNH.llS 
I!: SUtAS AO l!:SfORtL PRAIA ('I· •.•• 
Vitória do Beleaeoae1 oo campcoa.a.to de Li•· 

boa em futebol. . . . . . . . . • . . •• 
loauru ,;.i. lo da plat& de dor.a do Spordo.r(J) 
Combato do ·bostai• Le•l·Peiró. . • . . . 
Vhórla do Carnido no campoon.ato nadoaal 

do ·~1ketbailh. • . • • • • . . • . • 

~:~·::::;;-S:ºP.ª c~dob~~~.~~ : : : : : : : 
Vitória de Jdlfo Meodea da Sll•a noa ~ m. 

bruçH do1 campconatoa de nataçlo •.. 
Recepçlo ao lleoflca . . . • • . • . • • • 
Ronurglmcuto do ciclismo em. pllla • . • . 
Vitória. do J. J. Mtra Gomea nos 100 e 2()0 

ll•rea o 100 m. costaa doa campeooatoa 
nactooala do nataçto . . . . . • . . , 

Rorulameutaçao da Dtrecçlo Ger.ll dos De•· 

vrt!rf:1d~~·,~.;.1~1;0~ Po,.tu(u0ea~.· n~ ;T~~ 
do OJro da Poolo1ulu . . , . . . •• 

Triunfo aleal'lçado pelo VJtórla no campeonato 
do Sot~bat do lu&obot • • . • . • ••• 

Vitória do F61foro1 aóbro o &1toril Praia. . 

r:,ºo~J:,0 :: t:!~~c:o~~ 1rie~~~rth• ·. " " ... 
Vitória do Artur ~fendea da Slhia 001 •oo m. 

co1tu do• campoooato• u.eioo.•i• de na· 
laclo .••.....• • .. • · · • · 

~oio do futobol Beofica-SporUoi .•••. 

"6:!1~o::o:!•!f. 1~:i:aªoº ;gb&,!f11P;.~~e~ 
la.auiunçlo da placlaa0 1olirlo •!tlto.tico• em 

Do1::f11d~~~ Ãd~1io M~u;~~ : : : : : : : 
Campeonato Jb6rlco do rf:mo. • • • • • • • 
Triplico •itória do jor~o Oom em esgrima. 
Derrot& do Ue.nllca em Gulmarlet ••••. 
Dupedlda do Soeiro Va•quu .•.•.•• 
Torneio de ln•ora.o oo t•torll, •••••. 
Vhór-la do EuorH Praia a6bro o Barreirense 
Actl•ldado do Beleoea.a .. cm cbao.dbalh •• 
VJtórla do Beaflca ao campeonato aaefon.a.I • 

de futt-bol •••••••.••.••• 
De& mloato1 fiula do deaalio de futebol 

r. C. do Pórto·Beallca ........ . 
Inrrcno de Albano Narciso oo Sportlo,r • . 
Cattf~o do 6o dia.a de au.spe,ado a Rafael 

Correi•• do B•1eaeosu . . . • • • . • 
Combate do •bodai-• Guede.a·Eloi .•.•• 
Derrat1.1 do Bent Le•i em bpanha • • • . 
Fia.ai da taça cTlra·T•lmu• em cbasketbalh, 
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eotro F. C. do Porto e o Vuco da Gama 
Realfuç-lo do 2.0 Pórto·Li1boa em sadret .• 
Vitória de Francisco Salgado nos 400 m, li· 

·nea dos campeoaato.s de nataçlo • . • • 
VhórJa de Roil:rto AUguoi1 ,00.1 c.lmpeonatoa 

naclon•fa de corridas em pathu • . • • 
Vitória do Vasco da Gama au tret categorias 

do campeoaato portuoa10 de cbuket·balh 1 > 

1343 -.otoa 

lacf:~;:m Nee:::or!1~r~C:r 01~~:0::~~~0o:~t:s ':~~ªsl~~"o~:J: 
mento, 1>orque um deles • cooseqoeocla doa outtos: dit· 

}:1:,:~;:a P~.:Í. A(~~~·. ~1a~~. cd!ª~t~ªd'a e8X~~!~\ar!1oecs~::. D~ 
para o E. P. (4Q), fotal (293l votos. 

(') - Coiocldlu com 01 campeonatos oaclonal1 do atl•· 
ti•mo ("•>· Juot&·H·lhes 01 6-,3 da nlbrica, a prefuerom, 
oo cotai, o• •07 votos cootados. 

(8) - tue 6 o acooteclmeoto do ano, pola a criaçlo da 
O. G. O. 6 anterior. 

( 4) - Juuta•ao: a fullo Uollo·Cuc.neltnbo1 o a cria· 
do Atl6tíco, que 'fom a. dar oo m.umo .•• 

Atlele 
~IÁRtO SIMAS .••.••••••.•••. 
Noruelra Cardo10 (Ptma) •.•... · , . . 
Adolfo Mourlo • • • • . . . . • . • . . • • 

ít:~.~!·~:,ct.~~ .. : : : : : : : : : : . : : : : . 
Beol Lt!•l. , • , •• • • ~ • . • . . . . . • . 
Ftroaodo Loureaço • . • . . . • . • • . • • Aro1ttoho Guedu •• .• ...•.. • ... 

toaquhn Te12eJra , •.. •.... • • •.• 
01• Pedro ••••••••.••.••.•.• 
a1oa Jo' troaadtt •••••.••...•••. 

Fraodaco FerTelra ••••..•.••.•.• 
P'raadteo ln..úlo • • . • . • . . . . . .•. . 
P'en1.ando Peyroteo. , ...•..••••.. 
Lalt Ne•et •••.•.••.......••. 
joao Looreaço • • . • . • . • . . . • . . • • 
Alba.ao .Narci10. • . . . . . . . . . . . ..• 
Rafael Correia • . . . . . . • . . . • . • . • 
P'eraaudo Amaral •••..•.•.•..••• 
Correia Barreoto .• . .•...••.. • .• 

~~Ífoº ~:::ia 0d~ S1i ... ~ (J~iiob~).' .' .' : .' .' : 
Artur de Sousa (Pio1a) .. .•.• ..•.•. 
Afanuel Marque. •.... 
Al•ea Car•alhou .. 
Camilo t' errelra •.. 
Aloo.10 Domiague.s . 

"65 .. 1 .. ... 
•39 
106 
9" 
~ 
~3 
•s .. 
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16 
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